
CORREIO -DA LAVOURA 
&e DESTE EXEMPLAR: RS 0,50 

0 FIM DA PICADA 
No 1n1c10 do século pa!-sado. o nou, cl s..1n1t.1nsta Os,,al­

do Cruz.. Diretor Geral de Saudc Pubhc,1 do 0Jslrito Federal, 
recebeu 1odo apoio e recursos do Gonmo Rodrigues Ah cs. 
e baniu o acde.� ac�pti. o mo�uno transmissor da febre 
amarcl.1. pondo fim no curso de qu;1tro anos de trabalho tn­
rcnso e mmw mcompreen&lo (de 190J a 1907). um nolcn­
ttss1mo suno cp1dê:mico que mfccta,a o Rio de Janeiro. a 
t,cla çap1t.,t da Republica que cnLio começa, a a dc1:-<ar para 
uas a sua pecha Jc i;1dadc suJa e insalubre 

O pat dessa grande mochficaç;\o. o paulista Rodngucs 
Ahes. assumiu o Go, cmo Federal com :1 idCia fha de trans­
formar o R.Jo de Janeiro (no i111c10 do �culo XX um.a capHal 
ocupada por cortiços e bc,rdt1s no !.:Cu nucleo nlaJS centra)). 
numa mctropole afrancesada. de traço , iano e arqulfetômco 
up1camente europeu. Esta dcc1sào fez com que o luc1do e 
brasJ1cmss1mo Rodngues Ahcs mob1h1..asse o que de me­
lhor hana na 1ntehgênc1a técnica e c1enufica do Pais: Perei­
ra Passos (Prefeito), Paulo de Frontin (Dire1or-Geral de 
()bras) e O5'•aldo Cruz (Diretor-Geral de Saudel Apesar da 
distância cronológjca. dà facilmente para perceber como o 
Brasil foi perdendo \ aJorcs ao longo do tempo. num proces­
so de degradação do ensino, do fundamental ao ni,·cl supen­
or. que nos deixou como agora nos encont_ramos. ou seJa .. um 
pais semducção e quadros (o que arnda ha de meJhor esta no 
extenor) para proceder com a rapidez que sonhamos a re­
construção nacional depois deste furacão neoliberal que ,ar­
reu do Pais. com funa destn.udora. seus recursos humanos e 
matemus 

Depois desta ligeira digressão. o bota-abaixo. assim de-
firudo pela opmr.lo publica na epoca. termrnou senrndo de 
legenda sobre a qual se erguina um no, o e moderno centro 
urt,ano. de largas a,emdas (a Central por exemplo. hoJe Rio 
Branco) e buJe,ares. Só que isto só se tornaria poss1,el a 
partir de um profundo trabalho de saneamento. E foi neste 
senudo que o genial ÜS\\aldo Cruz. hderando uma equipe de 
médicos e sanitanstas que podenam perfeitamente honrar o 
conungente de pesquisadores que então rntegra, am o mais 
importante centro de cptdemiologta do mundo. o con�gra• 
do Insututo Pasteur (onde Cruz estagiou. por sinal). iniciou 
uma ,·erdadeira batalha - porque incompreendido a pnnc1p10 
pela população -. tendo como objellYO supremo dar ao Rio 
de Janeiro ares de cidade Cl\ilizada. saneada e hig1eni1__ada, 
h\Te para sempre das doenças infecto-contagiosas que acha­
ca,am a população carioca desde os tempos do Brasil-Colô· 
rua 

Tudo isto. por fim. significa dizer que há cerca de 90 anos 
atrás o Brasil era infimtamente melhor do que é hoje. pelo 
menos em termos de Saúde Publica Tempo em que os ho­
mens que assunuam o goyemo ou de5te recebiam delegação 
de poder. o caso daquele trio de ,,ator hoje immaginá,·el (Pas­
sos. Cruz e Fronun). eram imbuídos de um espinto pú.bhco 
agora inext.stente. especialmente porque os modernosos da 
globalização neohberalizame entendem que o mercado deYe 
reinar absoluto acima do interesse coletiYo. Assim podemos 
explicar porque chegamos a tal suuação epidêmica Porque. 
antes da dengue. fomos assolados pelo surto da mercantili­
zação da med.1c1na - arte e ciência hoje completamente afas­
tada de sua nobre e histórica rrussão de preser.-ar a \'ida do 
ser humano. como consequência natural de um sistema que 
transfonnou a saúde num grande negócio. 

Do Editor 

Tori Amos 
Músicas com­

postas por ho­
mens. porém inter­
pretadas com a de• 
licadcza de uma 
mulher, a panir das 
pcrspcct1,·as de 
uma dl\ crsa hsta 
de personagens fe­
mininas Este é o 
no, o lançamento 
da cantora e com­
positora amencana 
Ton Amos. Stran­
ge Little Girls 
reune musicas can­
tadas com 1ris1eza 
e ao mesmo tempo 
de uma forma inc­
xora,clmentc sua­
' e O album apre­
senta uma , a nada 
hst.a de composno­
res. entre eles Neil 
Young. Lou Rccd 

Ll"'d' Cole. Depechc Modc. Lcnnon & McCannc,. Joc Ja· d.!,..,.n, Bob Geldof e Tom \\'ans As doze faixa,. são· c.ant.adas atra,es dos olhos de tretc mulheres (uma dcl.i\ aprescn1a ,c:mc.,1s) Cdda uma tem sua propna h1S1óna pMa con1ar 
Tori Amos é uma nM.a -.Jntora1composnor;t que combi­nou lcrras ng1das do rod alterO;Jt1,o com um eslllo mu�1cal scn1clrutn1t: ao dos anos 70 Alem d1,so. ela rC\ 1, i.:U o piano 1o.�mo 1m 1nstrumcn10 p:1r;1 o roe� Stran,:?,t Littlc Girh e o SC:\.to album da art1sw 
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População não abre mão da 
ampliação do horário bancário 

' NOO 11 
Uma dU\ 1d.1 preocupa a po­

pulaçilo da Baixada Flununcnsc 
Traia-se do hora.no bancario. que 
nesta pro,1ma segunda-feira. dJa 

ma,;; só os bancos claqm é que 
ainda não enxergaram isso . co-­
rncntou Jorge Gama também 
falou sobre as conversações que 

Todos os usuários do sistema bancário ouvidos pela reportagem 
do CL esta semana foram unãmmes no defesa do retorno do \:e� 
lho horárro de atendrmento. 

N agi não assume e 
Nozinho volta para 

a Câmara 
A manobra de nomear o vereador ,guaçuano Nozmho para 

ser o secrctáno de Cultura, Esporte e Lazer e, neste caso, Nagi 
Almawy assumH o mandato para ser a \'OZ do Go,·erno na 
Câmara parece que não \·ai â. frente E que uma certa re­
sistência dos yereadores contra o regresso de Nag1 fot mani­
festada e com isso outro nome de\'c assumir o posto de porta­
voz do ÚO\'emo 

Comenta-se nos bastidores da Câmara que o atual \'1ce-pre­
fe1to pode ocupar este espaço Desta forma, Mano Marques 
usana toda'a sua expenênc1a acumulada em sete mandatos como 
parlamentar para começar a conversar com alguns \'ereadores 
Um ponto interessante marca a 1mportânc1a de Maria neste ce­
náno Confonne se ou,·e pela Prefeitura. Nelson Bomier não 
sa1 candidato caso a situação na Câmara continue a mesma e. 
desta fonna. Mano não assum1na a cadeira de prefeito Portan­
to. toda a hab1hdade do , 1cc-prcfc1to de, erà ser usada para 
rc\erter esta situação 

Se Mano realmente assumir essa posição. um outro proble­
ma pode ,u parar na sua m:3.o É que os , crcadorcs aprm aram 
o rcqucnmcnto pedindo o cn\'10 do contrato entre a empresa 
Nma Park e a Prefeitura. e segundo se comenta, t:lc será anali­
sado mmucmsamcntc e pockrà causar nO\ os tumultos 

Câmara convoca 

Secretário de Obras 
Por mmona Ji.:s...'tl . ..; tfü.1nhn1..;_ a 

Cámala Mwiir..:1pal Ji.: N(1\ a lgua�u 
.ipro\·ou. na última ljUart;.t-k1L1. o 
lkqur..:nm1..1\lon 17 ll2 Ji.: .iulotia 
J()S\CH:.JJ(1rr..:s Ca1 los l•1..i1i.=na. ·ru­
nmho A.laUJ<lr..: Jorgi.: At;-'Uil/.ul. u111-
nx:ando o -.-ng1..·nhi.:11 1,C1..-:-;u Ma n· 
ano. S1..'\:rctano Murnt.:ip.al Ji.: ( Jt,r 1;; 
i.:S1.n·1'w-(,s Puhhr..:1t.'i paia..::11mp,ur..:­
r..:r..:1 a �i::.s;\o l'kn;.in:.i ,b p1w,1111.1 
q11a11a-k11,1,J1a l \  JJ ª" ! S l'K111.1 
a fim J..:p1i.:slJJ i.:�l:.u1...:11ni.:nh1... "­
t,-1._- a� 11l-,rJ.:,; J1.: :-.am::1111r..:n1, hn 
SICO. J1 ..:na�i:m ,._. p,1, \llh!llla1t••u 
qui.: ,: t:'1.o si:nJo rr..:i.lh• ad,1� rn 
01unu.: 1p1n. ,111.:1,r..:, J..: ..:. n,·..:1u1 ..: 
pJrr..:t:IIJ Ja P1i.:li:11ur l l..'1.1111 
G1. ,i.:-rn,1 J,J l·s1.iJ,t 

Sl:t-'Wl'ho , ,:n;.J,Jt l c.Jit'1sh:1 
11..·11J tP"I J. \ ,til.JS ,1b:hh,s m1 11m·1-
aJas no u111..1<1 � .mo.> ra�saJ.., ,: .,ti: 
1�>1a íi.J<..1cí1i.:lu1iil.s,tJY.r.•:1111-. 1"N 
m..:-s pri:1u1z.o·:-.r.ua ar,t1 Jla1r 1 

i.:J:>0. ri rc,cmrl\) Ja, 1brai J,1 
i.:cn1n, J� NP\ J l�UJ',U .. 'JJo 1..Jk1· 
1ar oJ..:L"OfldU.� J,.;u\�1 1. ·h 

JJ!;,,u!uapa�,, l.'ll1kllll( s,1uli• 
qu .. 1.."pls.:;.h,a,1pl11 parti.! ... 1>l,k1 
t· ,..:..:ul1\0 JhSC i',tra l \c'  o.,.tj 

,\nh,1110 Nr..:to tl1SOl!1. qui.: cohra 
ta.mlx1n u lin.1!1/.1.,:J11 Jas ohras 1111-
c1:.illas no hamo l'JHJU\! Flol;\. J 
1-.i 11t1lai;:"11J n,1l1 ,1gui.:111,1 mais ..::-pi.:-
1,11 Ja11 \ i.:1i.:aJP1 l'u11111ho ,\1 ,1u10 
(l'MJ)B) qu�r ,l i.:ondusJo J;1s 
11hr.1s qu,._. r.;-;\;11, p ,1rnJas IHIS 
h,1 1 1 1 0:- No, a ,\m�ni.::1 C,11man 
,: l a11ra1 a. uma \ i.:1 lJUi.: ,, 1111pu­
la.,:a11 ,:s\J 1111p,11.:11.:n t...- c,,m a d,.:­
mo1 ,1 1,.' a foha Ji.: 1..·sda11..•1,.11U1..·n­
h1:-. Jll'l p;ll"k J\I ): ,1,.•;,;llll\ tl 

1 r,;.,1 .:au-..1 J,; , ana 11�1 ª" 
1111�1. JJ: • fLI< 1 .:, 111.:lu1JJ.:...1111-.: .;..:t ..:a 
,l..:111Lln1,,1 aJ,,1 Hl,,h,111111 \han,.,,1 
l ai U','lf k..:hrirmn ,1 l·s1l ,1Ja J.; 

"'-foJlu1..·11 .1l1JJua,-:,,i.;rJj.lJ\;L"- 1..'\lt!)II· 
�I• d,, lh \1..'l1i.d,11 I..' Jo P1d�1t11 
Nt.: \JU H11rn1..:1 rr..:11,111.1,la J,1� 
11l•r.i l(Ui.:i.::.11 r;11ah�c1Ja� Ji.::-..I..: 

u1ul r,1J, ;,111,lpa,suJu '.'--...-gun.h• 
>s m111,1�1r..: J i.:mp1..::-.1 I RlU­
I Of!1..'1lhana, w•g,111hvua h.:lt;1.,, 
(ahu.�i,.ifl�,, �'"\\.'Tltc, hi11r.i... 
t•w (bCfll,UU!ha.s��ri1Jh.iJ. r,.·, 
b.111n, 1 h.1111,,poJ.: .. �•ntmuai 1,­
un \l�ru1-m .,_•nHtU,..J.'ll IIJllJ "'--1lu-

.._:;.i ,:i.:11mou ,nJr J01 a t.
í 1L"' 

l l de, crà ,oltar a íunc1onar 
como era antes, da,;; l l as 16 
horas na Ba1'(.3da Fluminense e 
no Rio das I O as 16 hora� Po­
rem. conforme disse a dona de 
casa �faria dos Santos Benen­
des. de .. 8 anos. ''este seria o 
momento Ideal para que os ban­
cos \'Olt�sem com o füfü.;1ona� 
mento igual ao do Rio" Dona 
Bcnendcs tem ra1..ão. p01s no d.ia 
28 de feyereiro. numa reunião 
entre o Banco Central e o Con­
selho Monetélno Nacional_ foi 
comentada a possibilidade de 
que quando os bancos, oltassem 
a praucar o anugo horário. na 
região da Baixada o tempo de 
atend1mertto podeoa ser iguala­
do ao d.a cidadê dÕ Rio de Janetro 

Esta poss..bíl idade. segundo 
o subs�cretárto de estado da 
Baixada Flumrnense. Jorge 
Gama. se torna mais clara quan­
do \'enficado o potcnc1al da re­
gião "A Baixada Fluminense é 
um polo de consumo sigmfica­
u, o dentro da Região Metropo­
htan.a Sua potcn tahdadc che­
gou ao ponto que de\'eria ter sido 
reconhecida pelo setor financei­
ro, obseí\ ando que aqui é o �" 
maior polo de consumo do pais. 

� Scc.rctana da Baixada nm 

mantendo com o Banco Central 
Por diversas \·ez.cs c.olocarnos 

que a população da Baixada nao 
, a1 mais aceitar o horario anti­
go. E.'<.phcamos que cmco horas 
de funcionamento d1ario não 
atende ao ,olumc de transações 
financeiras realizadas aqw, con­
siderando a quanudade de agên• 
c1as. FtLemos de tudo. sempre 
buscando um entendimento. mas 
caso o Banco Central e a Febra­
ban não façam nada para com­
gu este erro, os próprios empre­
sános terão o apoio da Secreta­
ria para mudar esta situação,. 

A pos,ção colocada pelo sul>­
sccretário Jorge Gama tem lodo 
o apoio da dona de casa Mana 
dos Santos Benevides . .. Se os 
bancos não querem nos tratar 
com respeito. o que temos que 
fazer e bo1cota-los Hora. nas 
propagandas eles mostram ma­
ra,·1lhas. mas na realidade quem 
\"a 1  ao banco sabe o inferno que 
é. Se realmente houvCT um pro­
testo contra o horano bancáno 
eu ,·ou ser a pnmeira a gritar 
contra eles' , disse dona Bene­
Yides na entre,1sta concedida na 

pona do Banco do Brasil. 

Pl!!a .ma expenêncra. Mano Marques acumula todosos trun• 
/ó.,· para ser o canal de negociação entre a Prefeitura e a 
Câmara f,,,fumc1pa/ 

Filha de Prefeito 

assassinada no K- 1 1  

F/,:ah,·rh /)(mm Pamio 

Elizabeth Donni Paixão, 4 7 
anos, Secretaria de Urbanismo 
e Meio Ambiente de Mesqui­
ta, foi covardemente assassi­
nada aproximadamente às  
22h30m da ultima terça-feira, 
quando 1rafegan pela rua 
Humberto Gentil Baroni, no K-
1 1  próximo ao centro de Nova 
11,>uaçu 

- Leia na página 2 -

O Senhor da Guerra 

EDER RODRJGUES - página 4 

Começa neste domi ngo a 

segu nda fase do Torneio de Verão 

ESPOR TES - ptígi11a 8 
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BLOCO DE 

• 

Almelm -Sentos 

1 
Às ruas 

1 
O vereador igu1çu1no Car1ot Fer• , 

.,. 

retra, o Ferretrinh1 do Pl no próximo 
dta 22, no �u■çu Bnquete Clube, •· 

:.� :n
u
::;:; �:•,'�;�:,:;/;'��;"ut.do estadual Ferreira nlo \'I 4 

hora de 1r n run 

Experiência 
o atual vic .. p,eterto, Mano Marques. devera ter murt� trabalho nos 

prO,omoa dl■I Nag,. que deveria ser o ·atirador de elrte poa1c1onado 
Ntrateg,c■mente na Clmara, para discursar paio prefeito, acabou que 
nlo tomou easento na ca1a Neste aent>do. Mano devera ser o esco­
lhido por Netson 8orn1er para conversar com os vereadores. graças. 
também. por sua expen�nc,a no Legislatrvo 

Rápido 
Nem deu tempo para o ve1eador Noz1nho esquentar a cadeua de 

titular da pasta de Cultura, Esporte e Lazer em Nova Iguaçu O verea-. dor J6 voltando p11a a Câmara 

Sugestão 
A.pesar de exrstlr um grupo drscutindo a questão da Segurança 

PUbtica na Baixada Fluminense, sena muito interessante a reallza­
çlo de um semin&rio para ampliar a discussão Isso é apenas 
uma sugestlo 

Bancos 
Na p,ox,ma segunda-feira o horário dos bancos na Baixada 

Flummenae vai ser anerado. A grande duvida é se os bancos na região 
funcion■rlo no mesmo horário que o praticado no Rio Caso não ocor­
ra, 0 Secretáno da Bah<■da Emane s.oldnm, e o subsecretano, Jorge • Gama. prometem que vão usar os meios mais contundentes para con­
HQUlf 8 ampliação Uma cotsa que até Jé foi cogitada e um protesto de 
empresários na frente das agênc1M 

Brincadeira 
Um pohtico soltou esta pérola ·Na Baixada, o que mais se vé é 

poUtJco pensando que e O Pr1nc1pe. de Maqu1a1Jél, �as na hora do va­
mos ver acaba se comportando como o Pequeno Pnnc1pe. de Antoine 
de samt Exupéry· metralhou 

Paulinho comemora an iversário 
com recepção no Colégio Leopoldo 

Quinta•fe1ra. dia 7. com a presença de aproximadamente 
trezentas pessoas • gente do meio político, empresarial e 
social de No,·a Iguaçu - Paulinho Leopoldo reuniu amigos e 
familiares numa grande festa de confraternização que mar• 
cou a passagem de mais um am,·ersário do diretor do Colé• 
gio Leopoldo A festa. fana em comes e bebes. aqrnçou até a 
madrugada de ontem (sexta-feira) 

Entre os inllmeros com·idados presentes ao natalício de 
Paulinho Leopo· :lo. lá esta,am os deputados federais Fer­
nando Gonçah·e'> e Simão Sessm. o secretánu Luiz Antunes. 
Eduardo Gonçahi,s. o Secretario da Baixada Emani Boldnm. 
Lauro G1ehl. Jam1l Rime Bacher (da Cositran), Omisson 
Fernandes. Turunho TáYora Yereadores Jorge Agu:uu1 e Car• 
los Ferreira. Tio Alan. o secretário de Estado Luiz Hennque 
Uma. Alzno XaYier, Valcir Almeida. GcoYan Medeiros. Prof 
Almir Barreto (escolinha de futebol do Lar de Jesus), Ha­
milton Melo. Katia Pockler. os Jornalistas Leandro Brum. 
Jeania Mana e Plínio Leon. Paulo Cezar Pereira (Coordena­
dor de Comunicação Social da PMNI). que representou o 
prefeuo Nelson Bom1er na recepção, e o presidente da Liga 
de Desportos de No,·a tguaçu. Lu11 Carlos Pina 

Paulmho. que atualmenle está mais ,·oltado para a due• 
ção do trad1c1onal Colégio Leopoldo. Já re, pane do staff 
adm1n1strat1vo do Governo Bormer. no pnmeno mandato, ao 
comandar. com grande entusiasmo e poder de mobilização 
de seus quadros funcionais, a Secretana de Cultura. Espone 
e Lazer. Já no final da primeira gestão de Bornier. chegou a 
ocupar uma c�e\R pa Câmara Municipal, como pnmeiro 
suplente que era do vereador Jorge Campos. que saua para 
disputar a primeira ele1çào de Mesquita como , ice na chapa 
encabeçada por Sebasuào Corredeira 

Na foto acama. da esquerda paÍa adire-tta· a filha Vanessa 
Pauhnho Leopoldo. q ft,lho Pauhnho e a esposa Vera Lúcia 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA Dê tJOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUN ERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-01 24/ 667-2317 1768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
cemitérios. inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serv1ç.os funerarios prestados pPla 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados. pela Prefeitura 

Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas • Remoções � Capelas para velónos 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa I Eça 

Rua Dom Walmor, nº 1 79 • Nova Iguaçu 

Prefeitura constitui 
comissão para fiscalizar 

concurso público 
O prefeito de No-. Iguaçu, 

Nelson Bom1er. const1tu1u um 
grupo de profiss1ona1s da arca 
da Educação e cnou a Com1s• 
,áo Especial Super.,sora do 
Concurso Publico da Prefeitu­
ra �fumc1pal O obJeti, o. se• 
gundo o prefeito, é o de
·acompanhar todas as etapas 

de rcahi.ação do concurso. a 
fim di.: garantir sua qualidade, 
transparência e legalidade 
disse o Chefe do E'.\ecutl\"O 
Esta é a segunda \"CZ, nesta 
adnumstração. que a Prcfe1tu· 
ra promo\'e um concurso para 
os professores do Ensmo Fun­
damental São mil ,agas As 
inscrições começaram na ult1· 
ma segunda-feira 

'10 ultimo concurso publi• 
co. realizado hà dois anos, não 
foi registrado nenhum recurso 
contra a PrefeJtur.í Mesmo 
assun, o prefeito decidiu tomar 

uma medida fiscalizadora. 
como precaução por conta das 

denuncias d� fraude ':;ue en· 
\'Ol\'eram os cone.ursos reali• 
,ados em Belford Roxo e Ja. 
pen 

A Corn,ssào Especial e prc• 
s1d1da pela Secretária Munici· 
pai de Educação, Mana Apa­
recida Marcondes. e compos• 
ta por Marganda Pacheco Da­
maso (representante da Secre· 
tana Municipal de Administra• 
çào). Ela1ne Nunes (da Secre· 
tana Municipal de Go\'cmo) e 
Dr Jorge Luiz Callado (da Se­
betana Municipal de Saude) 
Ainda fazem parte da Comis­
são, Abenor· Nati\ idade da 
Costa, presidente da OAB de 
No,a Iguaçu e representante 
da Procuradona Geral, e Em1-
ho ArauJO, representante do 
Sindicato Estadual dos Profis­
sionais do Ensino (SEPE) 

Japeri celebra primeiro 
casamento comunitário 

Neste sábado. dia 9 de março. o Pastor Moisés da Stlrn Santos. 
que pastoreia a lg rcJa Batista há mais de 20 anos. celebrará o 
casamento conJunto de 20 casais. cm cenmón1a marcada para 
as 18 horas, no Cicp 207 • G1lson Amado. no centro de Engenheiro 
Pedreira 

•·No cadastramento que fizemos para o Projeto Cidadão. senll• 
mos que muitas pessoas que , i, 1am maritalmente podenam receber 
a bênção nupcial. cumpnndo os mandamentos d1\'lnos e. desta for• 
ma. constituindo a familia cristã na sua plenitude. Le,11mos a idéia 
ao prefeito Carlos Moraes que. de imediato. apro,ou•a, colocando 
o Ciep a nossa disposição e detemunando outras pro,·idências". 
explica o Pr Moisés Este .será o primeiro casamento comunitário 
de Japeri. que reumrá 20 casais e ao qual estarão presentes di\'ersas 
autoridades, familiares e amigos. que pan1ciparào de uma festa 
coletfra após a cerimônia Uma festa tamanho família, no 
melhor sentido 

Filha de Prefeito 

assassinada no K- 1 1  
Conclusão dCl r pogmtJ 

A Secretána, filha do pre­
feito José Paixão, passava de 
carro pclo local e. segundo tes• 
temunhas. ao aproximar-se de 
um quebra•molas, dimmu1u a 
marcha. ocasião em que foi 
abordada por um casal 

O homem porta\O uma 
anna, o que pro\'ocou a rea• 
ção natural de Ehzabeth. que 
tentou acelerar o carro. No ato. 
o sujeito acionou o gatilho 
duas \'ezes, tendo um dos pro­
Jéteis atmg1do a secretária nas 
costas, atra\'essando seu cor­
po e ferindo o braço Ato con­
tinuo, Beth, fenda mortalmen­
te, ainda tentou fugir. indo co­
lidir com um poste 

lmcd1atamcntc conduzida 
ao Hospital Nossa Senhora de 
Fátima. a secretária não resis­
tiu ao ferimento e faleceu an• 
tcs de receber os primeiros 
socorros médicos. deixando 
dois filhos 

Acionada, a policia fez o 
Je,antamento do local e iniciou 
imediatamente as mvestiga­
ções para idenuficar e prender 
o assassino e sua cúmplice. 

No dia segumte, tão logo 
foi liberado do Instituto Médi• 
co Legal. o corpo de Elizabe• 
th foi velado no salão da Câ­
mara Municipal de Mesquita, 
onde foi celebrada a missa de 
corpo presente pelo Padre Sér­
gio Bernardes. da paróquia de 
São Jose Operáno. de Mesqm­
ta, e a oração do Pastor Ama· 
deu Aparecido Teixeira, da 
JgreJa do Nazareno. segum­
do•se seu st::pultamento, às 
1 7 horas. no Cem11éno de 
Mesquita 

O prefeito Josc Pa"ão de· 
crclou luto oficial por três ruas 
e o presidente da Câmara de 
Vereadores, Dr Ricardo Fn· 
cd. barxou porta na deternll• 
nando o lncsmo periodo
com relação aos trabalhos 
lcgislat1, os 

HORTÊNCIA DE CARVALHO BICA 
* 1 8.03. 1921

ZENON D A  SILVA 
BICA e demais parentes 
com 1dam seus amigos 
para a missa de I ano e 
-'-' d�s. que será celebra­
da na pró,1ma segunda· 
fe1rn (dia 1 8). as IK ho• 
ras. na lgreJa de Nossa 
Senhora de Fátima e São 
Jorge. nesta cidade. i:m 
sufrag10 da bo111ss1ma 
alma de nossa eterna 
HORTÉ1'CIA e 1�111bcrn 
pdo seu anl\ crsano na­
tal1c10 Que a unagcm ge­
nerosa alegre e carinho· 
sa da noss.J quenda nos 
acomp,mhe por todos os 
nossos caminhos 

,t 04.02.200 1 

Foto de J: 03. 19-11, 11rada na 
praça de Sonl' Friburgo. por 
o('as1ão da /i,c1-de-mel do ca:wl 
Lenon•.'ior1á1cia 
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Surge megaoperação contra a 
pirataria geral 

Agora, não são apenas os produtores de software, dil,.. 
cose filmesquese moblhzaramcontra a pirataria abundante 
de seus produtos. Associações das três categonas se Junta* 
ram às que representam outras indústrias para lançar uma 
megacampanha de alerta à população sobre o problema 

Estão Juntas na campanltia. que fOi batizada como Produ­
to Pirata . A Vitima É Sempre Você· Associação Bras.\e1ra 
das Empresas de Software (Abes), Associação Brasileira 
dos Produtores de Discos (ABPD). Associação Bras,leira 
deUcenciamenlo (AbraQ, Bus,ness Software Alliance (BSA), 
Mobon Picture Assoc1abon (MPA) . Associação Brasileira 
dos Fabricantes de Brinquedos (Abrinq) , Associação Bras,. 
leira do Vestuário (Abravest) e até a Assoaação Bras,le,ra 
de Telecomunicações por Assinatura, aABTA. A idéia pnn­
cipal, como sugere o nome da campanha, é alertar a popu­
lação sobre os riscos e prejuf zosde comprar produtos pira. 
teados 

A operaçãoserã uma campanha de marketing, mesmo, 
prevista para entrar no ar-na mldía impressa e eletrônica . 
na segunda quinzena de março. 

Além da campanha, as associações passarão, a partir 
de agora, a trocar expenências. com a finalk:lade de apnm0-
rit$e\t6 lll'étodos e intensificaras investigações no combate 
a falsi�cação de produtos - o que inclui a solicitação de 
prov,<f ências mais efetivas por parte do governo. 
• De acordo com a llPA-siglade lnternabonal Intelectual 
Property Alliance ._ o Brasil é um dos maiores mercados 
consumidores e produtores de pirata na do mundo. Juntando 
seus números, as assocíações acredrtam que se pode colo• 
car o pafs como quarto colocado no ranking mundial de 
pirataria 

Vírus pode destruir arquivos de PC 
nesta quarta-feira 

Empresas de segurança alertaram que um perigosov!rus 
irá lentar apagar e destruir arquivos de computadores infec­
tados a partir desta quarta-feira. 

O vírus, apelidado de Klez.E, está programado para 
deletardocumentosdos softwares World e Excel, além de 
vídeos, fotos e págmasda internet no sexto dia de cada mês, 
disse Mikko Hypponen, diretor da empresa de pesquisa 
antivírusF-Secure. 

O Klez.E. agora listado como um dos dez vírus mais 
comunsdo mundo, aparece com diferentes linhasde assunto 
via e-mail. algumas vezes se disfarçando de um alerta de 
vírus.A praga tenta apagar qualquer aplicativo antivírus na 
máquina do usuário,deacordo com a F-Secure. 

Ovíruspodeinfectarcomputadoresequ1padoscomqua� 
quer sistema de email, mas a autop 

Fonte: /DG Nowl /Folha On Lino 

Co"espondénc1a para esta coluna (via e.mai/) 
cache@abeu.com.br 
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EGÓCIO É 

SEGUINTE: 

/' ) Arthur Cantal lce

. Mul heres do Calafate ( 1 )  
Salvador (BA) � Trve o prazer d e  conhecer. semana 

paaud•. um bairro �• periferia da capltal b�iana denomt­
nado Cal•-· O Dic10nt11io do mestre Aurel10 Buarque de 
Holanda explica que o nome calafate vem do grego kala• 
........ Também é nome de um pássaro indiano, de uma 
p1.,ta, de um pelXe da costa de Angola e ate de um vento 
que sopra nas costas do �stado do Rio de �ane1ro 

Calafate também é o mdrvlduo cujo offc10 é calafetar 
estou convencido de que o bairro baiano tem esse nome 
em homenagem aos operânos que eram calafates e ali 
moravam e tn,balhavam 

Fui 16 para conhecer o ColetJ\10 de Mulheres do Calafa­
te. uma entidade criada a partir da necessidade de lutar 
contra asviolênàas das quars as mulheres eram vttimas. E 
àlvezes ainda sao, porque os homens. em razão de sua 
própria natureza ou influenciados pelos efeitos do. álcool 
ou olltnlS drogas. acham que o macho tem que abnr guer­
ra contra a fêmea. 

Negócio • o segu/nle: no Calafate. graças ao traba­

/lKlde conscient,zsção comunffária. as mulheres passa­

ram a ser mais respeitadas e a fraternidade é uma coisa 

c;omow,dola 

Mulheres do Calafate (2) 

Antes de ir  ã sede do Colebvo de Mulheres do Calafa• 
te, fui à casa de Marta lglesias, uma das d1ngentes da en­
tidade fundada em 1992 Marta estava ocupada em suas 

tarefas de mãe e dona de casa Pediu a uma jovem de 1 5 
anos. Ela1ne Sdva Cardoso, que me acompanhasse. Elal­
ne dtSSe como ingressou no Coletivo: .. Sempre tive uma
vontade imensa de participar. Mais ou menos há um ano, 
tu, assistir uma palestra Então a Marta perguntou se havia 
alguém que soubesse colocar o preservativo. a camisinha 
Eu fui a úntca a dizer que sabia-

Cammh•mos pela Rua do Calafate e lá no inicio da su­
bida entramos na pequena e bem arrumada sede do Cole­
tivo de Mulheres, Já na Rua Durval Farias. Na salinha de  
recepção, um computador e um grosso caderno para re­
gistrar ocorrências diárias Ao lado uma perfumada sala 
de massagens 

Elaine, que estuda no Colégio General Eduardo 812ar­
ria Mamede, no bairro de Nazaré, mostra , noutra sala. bo­
necos usados nas peças teatrais promo\.,;.das. ao ar  livre, 
pelo Coletivo. Os bonecos e os cenários são feitos. arte­
sanalmente, pelas integrantes do Coletivo. 

Lá funaonam grupos de mulheres grávidas. de pesso­
as hipertensas. de homossexuais. O Coletivo. que é uma 
ONG (Organização Não-Governamental), fornece enxovais 
para os bebês As mulheres hipertensas fazem g1nasbca e 
artesanato no chamado Grupo da Alegna. Elaine esclare­
ce que o Coletivo de Mulheres do  Calafate não tem pre­
conceito contra os homens, tanto que alguns par1ic1pam de 
reuniões e colaboram. Até há um grupo antigo - Batalha­
dores do Calafate -, especificamente dedicado a batalhar 
por melhorias para o bairro, que tem feito suas reuniões na 
sede do Coletivo. 

Além das palestras e cursos, entre eles aquele sobre do­
enças sexualmente transmissíveis. há aulas de dança e ca­
poera. 

Juha McNaught, uma inglesa que mora no bairro do To­
roró. tem colaborado bastante. Ourante sets meses, ela mi­
nistrou um curso rápido de teatro. E1ame, que é uma garo­
ta inteligente e ?Oliva lente, faz de tudo um pouco é atriz, 
artesã. redige pequenos textos e funciona como agente co­
munrtária 

O trabalho de agente comunitária é importante Murtas 
vezes é feito de casa em casa Uma agente comunitária 
tão eficiente quanto bonita e simpática é Janete Cruz. que 
eu conheci numa lojinha que o Coletrvo de Mulheres do Ca­
lafate inaugurou numa galeria comercial do bairro de Bro­
tas. É ah que comprn .:,vos ca1pIra, doce de lerte de cabra 
mel. produtos de soja e outras utihdades. E com uma van• 
tagem a baiana Janete canta bem e seu repertôrio inclui 
cOtSas hndas da Música Popular Brasileira (MPB) 

Negócio é o seguinte: O Coletivo de Mulheres do Ca­
lafate é uma prova de que a Bahia não tem só coisa rwm 
como o nauseabundo ACM Também tem gente maravi­
lhosa como essas fraternais e denodadas mulheres. 

Viva o América! 
Meu querido América estâ em último lugar no Torneio 

Rio-São Paulo. Mªs.,q�1 na Bahia bve a enorme alegria 
de tomar conhecimento da existência de um baiano que é 
torcedor do América. Eduard,:, Leira lqlesias, descenden• 
te de espanho1s, gosta tanto do rubro da Rua Campos 
Sales e que agora tem aquele bonito eslád,o em Mesqui­
ta. que até fundou um bme de futebol feminino chamado 
Amenca de Fâbma Fute"'botClube. Fátima é a filha maior 
Ela é baixinha. mas Jogava no gol do bme que tmha calção 
branco e camisa vermelha tal qual o Aménca Fâbma tam• 
bém é do Colebvo de tAulheres do Calafate Ela me disse 
�sou bai,-mha mas sempre tive murta impulsão para pe 
gar bolas altas Minha espec1ahdade era defender pênal­
bs Meu pai era o tecnico do time Um otimo técnico com 
murta visão de Jogo· 

Pelo telefone con1JerseI com o comerciante Eduardo 
lglesias Ele falou estuS1asmadamente sobre o nosso Ame­
rica ·•eu era \lascamo. passei a ser Amenca depo!S que vI 
o time aquIna Bahia. quando o América derrotou 0 Gal1cla 
(que tinha craques, por 5 i: 4 e o lp1ranga por 6 )( O ou 6 ,.  1 
Sou do tempo do Gnta do O anilo. daquela hnha tico-tico 
no tuba de craques comn Jalves Ranulfo. Alarcor Joãi..­
Carlos Maneco. Canáno Leónidas Romeff!". Ferreira 
Edu. Antunes, Cesar Jorginho China e tantos outros O 
Edu Jogava mu vezes mais do que o Ztco. umão dele. co:-no 
o Antunes" 

Negocio é o seguinte: '> Amen(.a attmfmenle esta 
bem doenle Mas va, ficar curado daqw �Jgu1r1 temrx, 
Nós somos par,ertes 
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O rei das vozes 
P:ir� qui..; tudo e uma questão de ponto 

di..: \lSta 
Dcpc:ndc d.: como você encara os proble­

mas de frente _de lado. por cima. por baixo ou 
pd.i.-, costas E Porque bom mesmo é deixar 
que os problemas passem por ,·ocê Um pro­
blema , isto pela retaguarda e multo mais boni­
to do que' uma rainha de batena de escola de 
'Samba sacudindo as penas 

Há. no entanto, os mais corajosos que gos­
tam dl! enfrentar cada problema com o deste­
mor dos primeiros Pº'"ºs navegadores que se 
atlra\'am aos mares, confiando apCfl?5 nas es­
trelas HoJc. nmguém mais confia A não ser 
nas estrela,;; de ràd10 

fic1l para essas s1.;nhora..o:i scr�m cantadas por 
ele. No m1c10, ele se d�faz em mesuras dmge 
o carro, abre a porta puxa a cadeira cm restau­
rante, troca lâmpada queimada, subst1tu1 cam •. • 
peta cm tomcll'a chorona. oferece flores quase 
que d1anamcntc, a<; acorda ora com telefone­
mas carinhosos, ora com o coto,do não tão 
cannhoso assim Dcpoti a medu:1.i que a conta 
bancana da artista ,a1 nunguando ou se toma 
maior a mtcrfcréncla dos parentes, notadam1,,:n-

O .-ac1onanento a1..abou 
mas os reaJu::.tes de energia 
e$tào de dar choque em qual­
quer um A ugM agora O$U 
empenhada na campanha 10 
titulada OUEM ff;Z GATO Ê 
RATO. que consiste em com­
bater esta forma de apropria 
ç.ão indevida d'! energia 
alheia. no fim pre}ud�al a to-­
dos. tc dos enteados. nosso amigo começa a ficar 

depnm1do. meio ausente nas comersas. rd1-
�-ntc. dispersivo e um tanto quanto agressivo 
em relação as velhmhas. a quem ele afctlYa­
mente chama de suas coro ..... ·ra.t 

Só que isto eu F!Slou pa­
gando pra ver O gato 1á e:as.-
te há murto tempo, tanto nas 
favelas como nLc asfalto. E a 
Ug:-.t está careca de saber 
disto O rombo de R$ 300 m� 
lhôes com ligações clandesti­
nas é repassado logicamen­
te ao consumidor através de 
multas, taxas. sobretaxas. 
juros etc. tendo isto como 
consequência o fato de que 
quem acaba pagando o pato 
não é o gato , mas sim o 
otário do consumidor ho­
nesto. 

Tenho um arrugo. por.exemplo. que já foi 
não sei se namorado ou namarido - vamos pôr 
marido morado - de algumas das mais conh�­
c1das e esquecidas cantoras de rádio. É bem 
'"crdadi: que ele só se encosta quando elas Já 
perderam o bnlho ou largaram sua purpurina 
pdo chão. A idade-padrão das menmas can­

tanrc.·s pra ck: fica entre os 60 anos e tudo o 
mais.que a , ida puder esticar. 

A tunna do bar Jà sabe quando esta para 
terminar um velho romance ou para se m1c1ar 
um novo: os md1c10s estão na cara 

Noutro dia. ele disse alto e bom som 
- Tô com uma menininha de vmtc. Vou tra­

zer ela um dia aqui 

Em conn:rsa de bar. , alta e meia ele pontt-
fo.:a 

- fa \ 1\ 1 com Fulana. Já morei com Beltra­
na hoJ� i,;stou com Sicrana 

T 1:m ek a mania de fazer musica. o que faz 
com qw; a apro,1maçào seja mais rap1da e o 
amor floresça a pnme1ra ouY1da 

�t>nhuma delas. no entanto. consegue \ 1� 
, cr com ele mais do que seis meses ou grayar 
qualquer musica de sua autoria Ahàs, a úmca 
coisa qui,; ele ja gra,·ou com elas foi nome em 

àrmrc da Quinta da Boa Vista 

A boca da rapaziada.ficou que nem poço 
artesiano. âgua pra todo ladó ·�ã semana pas­
sada. as coisas voltaram pro-ltigar Ele chegou 
rebocando o novo amor. uma cnatura dócil fei­
to es!;as \clhmhas de g1b1. s 1mpàt1ca. e,-canto­
ra do programa PRA Ncno. da extinta rádio 
Maynnk Veiga. Pra se ter uma 1de1a do corte 
de tempo. so a ràdto cm questão Já d�1.,..ou de 
funcionar desde a década de 60 A ,c!h1nha eu 
smceramente não procurei saber quando Jª u­
nha derxado de funcionar 

Os progressos do 
subdesenvolvimento 

Quando FHC assumiu o go­
verno, o Brasil ocupava o 8° 

lugar na economia mundial e 
a divida externa somava a 
quantia de USS 60 bilhões 
HoJe. ocupamos o 11 ° lugar no 
ranking mundial da economia 
e contab1hzamosdesgraçada• 
mente uma dMda de USS 600 
bilhões. O aumento da popu­
lação somado a falta de pla­
nejamento coloca o ex-futuro 
berço esplêndido, pátna ama­
da, em 68º lugar em desen­
volvimento humano. com 50 
milhões de miseráveis. 30 
milhões de analfabetos, isso 
sem falar nos semi-alfabe­
tizados , hoje quase a maio­
ria deste povo idiotiZado como 
nunca. 

Pra quem le, ou a ,-ida cantando. não e di-

Mas ele todo orgulhoso. a apres<ntou a todos 
- Essa e a Dêbora. a minha garota de , mtc 

Mil  novecentos e , lnte e dois pra ser preciso. 
não é, amor') Fevereiro de 22, juntinho com a 

Semana de Arte Moderna 

REMO SARAIVA i. 
De volta - (parte 1 )

Está na canilha da ,o,·o, no diss.e-me-d1sse à 
boca m1uda. no bico das Manas-fuxiquc1ras e ,  1-
2mhas linguarudas. nos brados sãos de bêbados 
insanos. nas , OLCS. geralmente. acolhedoras de 
mamãe e repressoras de papa1. nos conselhos de 
donungo daCJucla lia chata e com uma ,·01:inha de 
taquara rachada blablablá . Enfun. está no Jornal. 
está aqui nessa crônica. um , dho ditado. inega,el 
e cene1ro como uma flecha de Guilherme Tcll 

O bom filho à casa toma .. Pois bem. após longo 
recesso. ca estou eu DE VOLTA ao Corrc10 da 
La, oura. pronto a elogiar quando for preciso. cn· 
tlcar scmpn.: que neccssano. Íal"cr nr c como, cr. 
lc, ar cultura. dl\ cn1mcnto e pral"cr, alfinetar ma1� 
que a\fa1alc e usar de ironia e sarcasmo como açú­
car cm cafc ümargo. Apro, c1tcm o passeio e te­
nham uma boa , 1agcm l 

DE \'OLTA nesse ano de 2002 o Cama,al  da 
alegria. do samba no pé. da cufona do po, o e dos 
grI1os c,plos1,os de ··E campeã' I !"' sobrcpu.1ando 
- graças a �1omo e Baco - o desfile técnico. sem 
erros. perfeito. frio. chato. insosso e sem um pm­
go de emoção da tricampeã (como C possl\cl'') 
lmpcralnl" lcopol<lmcnse Sahe Eslação Primei­
ra de Mangueiral Sahc. sah e Jamclão' Num ano 
cm que. por alto. seis escolas unham reais 
chances de sagrar-se campeã do Cama, ai caneca 
, enccu aqudu que 101 mais ·cabra-d.1-pcslc· .-\go­
ra. i..:a entre nós e duro c líl�lc , cr a BciJa-ílor de 
t,;,topohs scr letra-, 1.;c e o que é pior. por causa 
de mu0 ponto p..:rd1do absur<lamcnte no quesito 
.\IL-gor,as (l(u nesse_ não lo1'') !\ão ha pagão qu..: 
a�ucnt..:I Pacu:ncial 

\'oltan<lo a 20111 há de se diJ"cr o quanto foi 
dcplorJ, d ...: , 1.:rgonhosa a li.mua como a nossa 
1111:s,:rupulosa 1111d1a nJc1onal c,plorou a monc d..: 
C. J' SIJ Elk, s..:111pr1.: polcm11ando sobri.: a ipossI­
,dl  1....1usa mortis da ,1rust.1 os d1rctlos lega,._ 
de su.1 parccHa Fugcn1;;i e a bngu de seu p.:1 1 
pcl.i gu.Hda do nclü Ch1c,io Dia apos dia ela 
c�i. .. ,c  DE \"OL l'A as pal?inas dos Jornais atra­
' cs J1.. ma1cr1as fi.:1tas unt1.a1th:ntc para ,endcr e 
ll\l'" fal.J\Jlll da Ca�s1.:.i Flkr drogada e ,  111111a de 
1.:nl ir_ c 11Jo d,1 C Jss1a E Iler .. antora e sobrem­
d1 hu111J11a como todos nos '.\.ito sou um 15 111-

nJ1 ... 1011;1l dela 111�- ..;.on, enh,1mt"'s. ela nJo d.:, e 
"'' h:mbraJa porqui. usou ou dcl\Oll dl.'. uSar lo\l· 

t-->S pmqu1 m0rrçl1 d1ssoou daqu1lo - Cass1;1 dc,c 
5, 'I' kmbradi.l pda otima fase profi"S:m.mal por qul.'. 
, 1 1'" '-- m seu CD Au1"St1co .\ nudia dc\C se 

Jnn.r J.; s:1.u pupd nd1culo d.: outrorn e trMé-1.i 
D.t. \ 01 1 \ .10 cc:nlfl" ,.h .1t..:ni;o-.::s. prc!'..t.tndo WllJ 

justa homenagem à grande cantora que ela foi. afi­
nal. para os fãs. quem sabe ela amda não e uma 
garotinha 

··o Pasqu1n1·· está DE VOLTA' lurruuul l i  Para­
béns. Z1raldo! Sucesso e ,  ida longa ao mais quen­
do dos pasqums. o Jornaleco que tanto incomodou 
e que não de\'eria ter acabado 

Ja está DE VOLTA as telas do alucmante Impé­
rio global a cobertura da Fónnula- 1 E. mais wna 
,e, DE VOLTA aos carros. DE \'OLTA its postas 
OE \'OLTA às corridas. Rubmho não conseguiu 
completar ni::m uma , alta. unta ,oltinha sequer 
quando muito. uma cun inha Ô urucubaca braba ! 

Das duas u111a ou o Barnehdlo se ben,c ou o 
'Schuma-caçula e cnJaulado O Rubmho de, erm 
, altar a andar de kart. tah C7 rolunà. como un\ rHU· 
ai para c,orc11"ar essa maré de a1ar. de bater ma· 
quina. de quebrar 

O Acdcs acgypll , oltou e a dengue esta DE 

VOLTA Enfrentamos agora uma cp1<le1rna ··sem 
precedentes na h1sloria Pura balela ! Preceden­
tes há e como' Precedentes p0hticos Os foco" 

do mosqu110 que têm se c-sp3lhadt). confom1c bem 
detalhou fl,tarcclo Aukr na edição n v Z d.O Pas• 
qu1111. s5o culpa de FHC. que dcsmobiluou o <;cr­
' iço de prc,cn�:lo em 1999 ao d..:nut1r 5. ·192 m.1ta· 
n1osqu1tos do Rio e 111od1lkou uma l\kd1dJ Pro· 
, Isona (f\lP 2. 1 X0) p;.ml pcnnillr que o cnt,lo prc­
�ildcnte do Sop..:nor Tribunal d..: Jusll\J lSTJ). -\n· 
1on10 Pádua Ribeiro. c.-issassc a ltnunar d:1 .1u11",1 
Lann ,\fana Fontes Rçguc1ra da �·· \Jra f-\:dl:rJI Jl 
Rio. qu..: obnga,.i a Fundação ,a.:1onal c.k �auJ..: 
( Fun.isa) J m:mter o, m.:iw-mosqunos por 111.us s..:1:-. 
meses. Jlc que O!'.. 111un11,;1pIos do estado contrata.-� 
sem 110\os fonc1onanos A cp1dc1ma dt: den�u..: e 
as 111011..:s qm.: dJ 1..:m i.:au..,;1do s;Jo culpa d(1 t\li­
rusterm d.1 Sauck. portJnto. dl) pres1d,.;n..;1a,cl fos..; 
Serra. qu..: atr.i, c s dJ F una5J del\Llll de ,01urolar 1.1 
dmhe1ro r..:p.1.,,s,1do para ,15 prdeitrnas de h1Jl, R1c 
O rcsult,1do d1,so e oh, 10 um c.11,a 2 knh: e gc­
ncr;ill l".tdo. akm do ..:omp,om�um ... ·1110 U..1 'iaudc 
da pc,pulaç:10 F s..:mpr-.;· asstm 1.." po,\_; inti:h1n11.:n• 
te PJltJ pdos d..:spau1cnm ;1buso .... -..tirrup.,,J.o e 
de"Stespc110 daqud1..·s que dcg..:rum p:uJ dcknder 
s1.:us d1rç1tos. mas que depois lk eleitos <i(l dekn­
dcm m. próprios bolsos E n.lo se csqu..:..,:Jm h0J1; 
lJ de março. � o ·01.1 O" - o R1,• i.:ontra � J::n�_uc 

Parlli.: 1pcm' 

Por hoJc ,,. �o• S, mau .. que , i,,;m tst,ir I OE 
\"OL r .\. '(lll\ l pane :? 

Em 1907 o notabillssimo 
Oswaldo Cruz acabou com o 
mosquito da dengue. Ho1e é o 
mosquito que está acabando 
com a gente. Quanto mais ver­
bas do SUS são repassadas 
aos municípios. mais aumen­
ta o caos na saúde pública. A 
corrupção. a falta de sanea­
mento (sobretudo o sanea­
mento moral) e a subnutrição 
contribuem para o ressurgi­
mento feroz de doenças pre­
históricas, transformando o 
Brasil num grande hosptal que 
não funciona. Um dos pontos 
mais críticos do governo FHC 
entre todos que se conhece. 
e a economia. Nos últlmos 
cem anos. o Brasil registrou 
em 2001 o seu mais baixo in­
dtce de crescimento - 1 ,5% -. 
número que a ser mantido. 
nos deixará em trapos e far­
rapos mais cedo do qué a 
maIona pensa. 

Viaduto do Bairro 

da Luz 
Esta obra. sem sombra de 

dúvida sera de grande va�a 
principalmente para os veícu­
los que demandam a Estrada 
de Madureira . desafogando 
desta maneira o grande fluxo 
de ve iculas que hoJe engarra­
ta permanentemente- a Rua Dr. 
Th1bau e a Av Dr t11ano Gui­
mar ,ies no centro residenci­
al 1a c1dadA que são vias na­
turais de acesso ao Viaduto 
Pe Joac Musch 

Os nossos governantes po­
deriarr aprnvertar o embalo e 
pleitear Junto ao Governo do 
Estado a constiução de uma 
estação tcrrov,ária para aten­
der d doI� bairros irmãos e 
qut <õ:.(' enl...ontr :1m apenas se­
parado,; pel? e..,tr:1da de fer­
ro Rdiro�m(' aos bairros da 
L z e Santa Euqêma Uma 
e5tdçao ali. entre os dois. ali­
\ .ma em rêlnde parte o gran­
de. fluxl dP pass:1oeiros que 
so Mm cor.o opçãc de em­
l e:.: :iue � �· �ç. i ile Nova 
l1�U3(..L 



COMENTAOS 

NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

"S• f/vermoa • oportunld•d• de nos livr•r de 
8-gdl, df!wrl•moa lentar" (TONY BLAIRJ 

O Senhor da Guerra 
George Bush nAo esconde a pretensão de lançar 

uma mtervençlo m1l;tar para llrar Sadam Hussein do 
poder no Iraque 

Por ma,s que o ,raqueano tenha sido satan1Zado pela 
propaganda dos interesses norte-amencanos. a dec,­
slo unilateral de declarar guerra contra outro Estado 
pode abalar os alicerces das relações mtemac,ona,s e 

da precária estabilidade d
0
0 

0
0

0
riente Médio 

o própno com1s.sJno de relações mtemaciona1s da 
União Européia, Chris Patten, protestou contra o un1la­
terat1smo estadunidense. mas foi ignorado 

TonyBlair, por exemplo, ·ingenuamenteC,, pro_duziu a 
observação em epigrafe .Q.�: ainda não to, corng1da 

Essa observação provocou o seguinte comentáno do 
jomahsta inglês W1II Hutton "A Inglaterra deve criar co­
ragem e se aliar com a União Européia Chega de ban­
car o cachorro de madame do conservadorismo amen� 
cano· 

É. sem duvida. uma questão de más companhias1 

Esta coluna t, publicada semanalmente, sob os ausp1c,01 da 
Fund�lo s E A R A . Sociedade Eae, Augusro de Rec�rsos 
e Ass,stlnc,a Rua Manoel Teixe ra_ 48 Comendador Soares 
CEP26280-200-RJ - TEL 2767-7498 
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Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

TELEFAX: 
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A Depressão Pós-parto 
r om o rusci 111mto do bebe q�d te mina a gr:I\, 

1•1.:.._1J•sc a maternidade uma �ac de pnm -a V1ag:.;11 n1..rmal­
mentc pHS3 por grandes osalaçc no humor Alí'!Unus pqw 
sas mostram que a e."'penmaa wmum d.1 depr ao po parto 
pode refltt.11 uma q1..:cda repmtlrt.;J nos op101rlt.'S ccrcb:-a1 cncc­
fatmas e mdorfinas - s ... bstànaas qwm1cas que melhor 11 o 
humor" que existem cm abundanc1a durante a wav dez "lra­
balho de parto e o parto P>.i.1.as apesar das enormes mud.in� 
hormonais, a g.rmde rna1ona das muJhcrcs reage t .. :;n a eu 
penodo de trans1�0 

Outras não. e algumas sofrem de depressão bauante gr3'-es 
Os problemas pos-pano p:trect.1n mais comuns entre as mulhe­

res que uvcram dificuldades emoa.ona1s no passado. 1rclus1ve 
tensão preo-menstrual severJ ou oontusao emoaonal no m1ao 
da gravrdl't Uma mulher muito ansiosa preocupada ou caute-­
losa no pnmeiro tnmestre tJlvez p:-ecrsc de apo11 cmoaonal 
extra durante toda a gra\1dez. O obstetra pode a1udar progra­
mando consultas mais frequentes e dando a ges�nte a op:ortu· 
rudade de e>.:prenar sa.s senllmc-tos. os amigo e fanuha 
podem a_1udar oferecendo apoio e c-;t1mulo 

Esse apoio socai durante a gra" dez aparentemente to:11· 
pensJ no pcnodo pos-parto Dc-mc.�strou se que o 1po10 emo­
cional nos meses antenores a chegada do bebêaJuda a cstabclc 
cer elos entre o bebe e palS adolescentes E tambcn: de gr J� e 
utilidade no sentido de a_1udar homens de todas as idades a faze­
rema transição para a patcmtd3dc Em situações ie es,resse 

:!ar 1 rcdUllr o 
tran 1',,o)O 

U cJo d ter(Jhos tem um• gruficado emoaona\ profon. 
p;d em ker p :fundos con'"1tos xi'"ª" lom p,111 

""u1ar m.._.1paodade de conceber pode Ul3r orme nresse, 11 
�ue p r .a Vtt pode agrav o p. blema da ln!" rtihdade A 
r u j-- tresse n us,ve por :nao de grupo i1e apoi 
pocle 1uJdar a romper o ado 

[),. rante • ,v1videz ,es1,es.se emooo1r' i,rolongado da mie 
pC"de "'da; 0 feto • embora .simples estr se :te te exece, 
uma • ... 1cladc, n1gente não •eJª neces anamente pengoso No 
pnodo cí'l1co do t abalho 1c parto e -Jo parto em s, rr.,duS.1 

de 1po10 que reduzem o estresse, ertrc elas a presença de um 
mstNI r de parto ou do companheiro, podem faciht.ar o proc:es­
so e mmmuzar o nsco .. e complicações 

Os. 1rd1c,os de que o estresse pode ter um efei.to negativo 
obre a feruhdade a gravidez e parto ainda nao são ddíruti,,,. 

Porerr em n4.�sa oplnt.:io. o ap010 emoaonal e a redução do 
tr s� de\-em ser incorporados ao acompanhammto obstetn­

'"" d mo ,er.� da .....:ncepçao aos pnmearos meses apos o nas-,. 
Tient do behé Alem dos bcnefic10s potenciais para a saude 

,, rr. e e do l>ebê esse apoio ccroimerte pode melho,..r a qua­
hdate Je v-da da nova fanuha 

"crgtintas ... dinpdas a et1.a ;i°Ulla podem ser ftl'lludal por urta O'U � 
R. Qmnbno éocmuva. 2S ui.a 611 Ceotro � No1,a 1gcuçu fU • C[P 26 210.. 
1 <-0 1'naz1 na)fcrsi:e""""tcnacom.br Tel t21 2667-C.760 
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dê Variedades 
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Festa Curt: a novidade 
que ve1n esquentando 
as noites da Riosainpa 
Tudo a RS 1.1111 J isso mt.� 

IDO Par� curtu a no1h.: de ,1.:xta­
feira na Rio�amra o m.:iu'1'1,.JS.J 
de shO\, s dn CJrnndL R 1,, d or­
dem c sc n:frrs .. ar a KS l.ll/J N1, 
cardapo. "Cf'\CJ8. fl lngcrdlll( · J 
qua. 4. Festa C un comandJda 
pelos DJ!i Tubarão e �1P3 te�n 
.,.nda ccrcografia de lambat:ro• 
btca com o prc,fc,sl:r .lunwr e 

1',h°'' ao , 1, n com o grupo Cur• 
l1<;;11nha 

�tais de 100 mil pc'5soasJa 
'-nr1iram a festa da R.iMurnpa A 

ada '5Cmana a cata recebe wn 
1,;(1n, 1dadocspcc1al. No rcpcrto• 
no ,o publico curte o melhor 
do pagode e da musica baia­
na A a presentação e de 
Jonm Correa 

HÁPRECISMIE�TEM[IOSÉ(l!LO ... 
Registrava em suas lOlunas o Cl

O desastre frrroúario ocor· 
ndo n;i manh;i do dia 4 Ocrça­
feua). quas.:: ª"chegar a csuç.10 
de An,h1cu foi tremendo e de 
grandes proporç-õcs. pelos prc­
JUIZOS matenais e sobretudo pelo 
numero de monC1s e fendos que 
causou Ja .1gora_ pelo amplo 
nouciano dos jornais do Rio e 
pela dolorosa repercussão que 
tem udo a tragcd1a por todo o 
Pais. os Jc1Iorcs Ja wnhcccm C'l<i 
nummos detalhes, d1spcn�ndo­
sc maiores noticias daquele fu­
nesto acidente. que trouxe a dor 
e o desespero a muuos lares 
Damos a seguir uma relação das 

pessoas com residência nesta 
cidade. monas naquele acidente 
e Já 1denuficadas no Instituto 
Mcdlro Legal Manoel Coelho 
de Souza. 20 anos. casado: Fran­
cisco Ferreira Pires. de 3-+ anos. 

casado: Valdemar Fcrreua dos 
Santos. de 54 anos. casado. Ah­
pio da 511\a. de 21 anos. soltei­
ro: Mana da Glona Ferraz Gar­
cia casada. Luzia Ferreira de 
Melo e sua filha Mana de Lour­
des Melo: Laerte Duarte da S1l­
\1l de 19 anos. solteiro; llza Pau­
la da S11Ya. de 17 anos. solteira: 
Ak1d1a dos Santos Guedes. de 
27 anos. casada. Milton Poc-
1a de Assunção. de -+-' anos. 
casado� Manoel Casado de 
Lima, de 41 anos. casado. 
Munlo V ida! Miranda Felipe 
da Sih a Pereira; Luc ia Perei­
ra de Souza. solteira; Carlos 
da S1h·a. de 29 anos. casado; 
Otáno Morais. de .t6 anos. ca­
sado: Nelson Kron Marques. de 
25 anos. solteiro; Nilsa de Car­
, alho. de 2-t anos. solteira: Ju­

venal de S0111.a, de 31 anos. ca­
sado. Francisco Ferreira Pires 
de 3-t anos. casado: José da Sil­
,·a. de 33 anos. casado; Cclrna 
Ferrerra da T nndade. de .18 anos. 

CINEMA 

ca�ad;i, e Maria Rosa. parda. de 
Jíi anos 

Acaba de ser inaugurada. a 
Rua 01.a, 10 Tarqwnio. 6 l .  a Ou­
(.;a Dcrthng. que dispõe- de oft­
e1na propna 

O Sr Davi �fanms Ramos 
gcrcnlc das Casas Pcrnambuca­
m1s. apresentou quct\...1 a Policia. 
dcdarando que '-Ua residência. à 
Rua Quinuno 801ca1u,a. ncsIa 
cidade. fora roubada. a noi1e de 
26 de Janeiro. cm roupas. Jótas 
e outros ObJCl0S. Depois. \iram 
nas ruas desta cidade o mdl\·1duo 
Alberto da S1ha. residente a A, 
Irene. 1-t. ,·cstindo a roupa do Sr 
Dan Martins Ramos. A Pohc1a 
agiu logo e de fato enconlrou. na 
casa do suspeito. quase todos os 
penences do queixoso 

Este,·e presente em nossa 
redação esta semana a ,·eneran­
da ,,lf\·a Enuhana Guerra. \"Clhi­
nha de 81 anos. muito conheci­
da dos catóhcos desta cidade e 
dos frequentadores do Cjne Ver­
de. onde ha muno tempo ,-ende 
os deliciosos doces que ela mes­
ma faz D Emihana cam na rua e 
quebrou o braço. ficando impos­
s1b1htada de trabalhar Por isso. 
solicita às pessoas amigas. por 
nosso mtcrmCd10. um auxíli o  
qualquer, que ela antecipadamen­
te agradece D Emiliana mora 
na Tra,·essa Quaresma, nº 13 

O Cine Verde anuncia para 
dorrungo. dia 9· o drama ""Tulsa". 
com Roben Preston. Susan 
Ha�,\ard e Pedro Armendanl. e 
a continuação do filme c m  
série " A  deusa d e  Jobâ" O 
Cinc Iguaçu exibe .. A ,·ingan­
ça dos pHatas". com Jean Pc­
ters e Louis Jourdan 

• CINE CENTER 1 - "Onze homens e um segredo" (3' semana), 
com Brad Pitt e Julia Roberts. Censura 12 anos. Horário: 13h40m 
-15h50m- 18he 20h10m. 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos, (sexo explicito) 
-Censura 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. Iguaçu 
Center Av. Marech�I _Fi_onano Peixoto, 1.480 - TeL 768-0767 

• CINE VERDE 1 - "A tartaruga Manoehta" (desenho). Censura 
ivre. Horá110 13h30m 15h- 16h40m "O beiJo do dragão" (lança­
mento). Censura 12 anos Horá110 18h -19h30m e 21 horas. 

• CINE VERDE 2- ·o Falcão Negro" (lanç°;.mento). censura 12 
anos Horá110 13h30m• 15h-16h30m • 18h- 19h30m e 21 horas 

• Grupo Severiano Ribeiro Tel.: 667-224 

e IGUAÇU TOP 1- "O Falcão Negro" (lançamento) Censura 12 
anos Horá110: 14h- 16h • 18h e 20 horas 

r 

� 

, 1,1 tm nrt1,,: 

e IGUAÇU TOP 
2 • ·onze homens 
e um segredo" (3• 
semana) com 
Brad P1tt e Julia 
Roberts. Censura 
12 anos Horário· 
15h-17h-19h e 21 
horas 
e IGUAÇU TOP 
3 - 'A tartaruga 
Manoellta•· {dese­
nho) Censura: h­
vre Horário: 13h -
15h-17h-19h e 21 
horas • 

Grupo Expressão: dança 
para os necessitados 

Brri/annos 1g11aç11a11os se apresentam no 

pmJeto 'Tratando-se de Arte" 
A danç.anna T C• 

reza Pctsold e os ba1• 
lartnos do Grupo Ex­
pres são estreiam 
2002 cm grande estJ­
lo A con\ ate da Sc­
crctana d(! Cultura do 
Estado do Rio de Ja­
neiro. o grupo apre­
sentou o pnmcIro cs­
pctacu lo do ano no 
PTOJClO ·•rra,ando-u.' 
d<' anç • no Hospi­
tal Ps1qu 1atnco de 
Rio Bonito. no ultimo 
domingo (3 ). numa 
grande festa No pro· 
,Imo domingo. dia 
17, as 1 :\h. repete a 
apresentação no r�reza Pet.\'o/d 
Centro de Reabilita- --------------
ção de Fonseca. tambcm cm 
N1tero1 O obJct1\·o e lc\'ar arte 
aos necessitados 

O Expressão apresenta o 
J;.xpressao ,\,f1x 'ti:rce1ro es­

petaculo solo do grupo e o pn• 
meIro de toda a Baixada que 
conta com o patrocmio do 
Governo do Estado do Rio de 

Janeiro. atraves da Secretaria 
·de Cultura O Expressão ,\,f1x 
mostra a força de cada moda­

lidade. seu fi •. 'Clmg e tccmca 
num m" de emoções São dez 
bailannos apresentando core­
ografias de sapateado. dança 
flamenca e dança moderna 
contemporânea 

Programa convoca crianças da Academia Tereza 

Petsold para as gravações 

O ano começou com boas 
noticias na Academia Tereza 
Petsolcl em Nova Iguaçu' Nos 
corredores da Academia. o as­
sunto pnnc1pal é a participa­
ção dos pequenos bailarinos no 
programa ··Gente Inocente·, 
comandado por Márcio Gar­
cia. Atra\'és de um com 1te do 
coreógrafo do programa. Caio 
Nunes, as tunnas mfan1is de 
dança se cadastraram na TV 
Globo para futuras gra, ações 
dentro do programa e o cadas-

tro Jª esta surtindo efeito. 
Algumas crianças da Aca­

demia foram convocadas esta 
semana para participar das gra­
,ações. o que tem deixado os 
pequenos ba1lannos eufoncos 
e a ba1lanna Tereza Petsold 
muito animada ··Chego a me 
emocionar com o com,te. É 

murto bom proporaonar 1nrenn­
'° a estes pequenos talentos 
lmagrne a alegna em saber que. 
\'ão se apresentar na TV. mos­
trando seu 1alento". d,z_ 

CONEXÃO 

IY f� 
e-mail: maria.viannarj@globo.com 

Maravilha do Rio 

Zeca Psgod,nho 

A TV Globo lançou, no dia 1º de março, a campartia 
pubhcitária mt.Atimíd1a 1ntituada "Estrangeiros", proc:R.mda 
para o conci..rso A Maravilha do Rio, do RJTV. A Divisão 
de Propaganda da Central Globo de Comuncaç:;'.;io cnou 
um filme de 30 segu-idos com seis personalidades tipica­
mente cariocas encamando tu,stas•, em pontos escolhidos 
como os mais bonitos da cidade, para serem votados pelo 
público. A votação vai de 11 a 31 de março e pode_rá ser 
feita através de 1..11'\aS eletrõncas espalhadas pela cidade. 

O Clone 

Os árabes sard lDanton Vigh) e Ee,n (Luciano Szafir) 
vão acabar sacnficando uma amizade de mutos anos por 
causa de uma paixão. EstimUado por Said a se casar com 
Jade (Giovana Antonelll), Ze1n acabara me�mo se apaixo­
nando por ela, o que colocará em nsco a amizade do-s d01s, 
Já que Zein não devolverá mais a bela muçlimana 

Melhores do Ano Ili 

O novo ,Jolume de cara nova e formato mars atual Tem 
Vinny com Paulo Ricardo, Jorge Aragao e lvete Sangalo, 
Cássia Eller e Luiz Melodia. Sandra de Sá com Zé Ricardo, 

Paralamas e Rastapé, Mar\on & Ma1con. Zezé e Luciano, 
Zeca Pagodinho, l<LB. Arlindo & Sombrinha c;om Marqul­
nhos Sensação. Leci Brandão e Grupo Pticote, Sandy e JUru­
or O hrt Talismã. regravado por Neguinho da Beija-Flor 
(foto) e Raça Negra, Já esta arrebentando nas rádios 

Marcus Viana. Maktub 
Mineiro de Belo Horizonte o músico Marcus Viana é um 

�pe�1all�ta na compostção de tnlhas sonoras para nove­
las. fiín1es. peças de teatro, musicais infantis e suites para 
ballet •Na t�leV1São. seu trabalho ganhou destaque sonori-­
•zando novelas e mimsséries de grande sucesso como "Pan­
tanai-, "Ana Ra,o e Zé Trovão" �ch1qu1nha Gonzaga·. "Terra 
Nostra" e "Aquarela do Brasir, numa parcena multo bem 
sucedida com o diretor Jayme Monjardim 

Produtor musical de '"O Clone�, Marcus está lançando o 
CD Maktub_ com os principais trechos da tn!ha instrumental 
da novela e os temas "Sob o Sol"' "Maktub .. e .. A Miragem" 
composições criadas especialmente para a trama. 

Elton John em DVD 

Em 2000. Elton John lançou o CD One Night Only. um 
registro ao vivo de alguns dos melhores momentos de sua 
carreira. Ê numa coletânea assim que as pessoas perce­
bem porque Elton John é considerado um dos melhores ar­
tistas de todos os tempos. O DVD One Night Only - The 
Greatest Hits é a gravação de um show de 2 horas e meia 
no Madtson Square Garden. em Nova Iorque. O DVD guar­
da algumas surpresas, como o novo clip de "I Want Lave�, o 
mais novo single de Elton John. que está em seu novo CD 
Songs From lhe West Coast 

Roney Marczak 
Radicado na Europa há mais de 1 O anos, o vtolinista bra­

sileiro Roney Marczak tem se empenhado em pesquisar e 
divulgar a música brasileira no exterior. Agora, ele cumpre 
mais uma etapa de seu trabalho ao lançar o disco Desco­
bertas li. pela Paulinas Comep. Assim como no primeiro 
volume, no novo disco Roney mescla composições eruditas 
e populares. num trabalho que tem tudo para agradar. os 
amantes da música. Roney é acompanhado pelo pianista 
italiano Chnstlan Ruvolo, que também é um pesquisador 
musical. 

Os dois abrem o disco com uma recriação refinada e 
vigorosa da clássica '"Águas de Março", de Tom Jobim. De 
Roberto e Erasmo Car1os, a dupla traz "Debaixo dos C�ra­
cóis dos Seus Cabelos", conferiido um dàma mais dramático. 

Kid Rock 

Kid Rock, primeiro e único. Ele retoma cheio de pompa 
aos holofotes com Cocky. lançamento mais que esperado 
pelos fãs desde o estouro de "Devil Without a Cause" (1998), 
que vendeu mais de 1 O milhões de cópias somente nos EUA 
Com faixas impetuosas como "Forever", o primeiro single, o 
álbum mostra o que o filho favorito de Detroit faz de melhor, 
reunir uma mulbplic1dade de estilos musicais com sua des­
truidora marca pessoal de produzir rock'n roll Após tomar 
de assalto as rádios e a MTV com os hits "Bawitdada" e 
·cowboy". entre outras compoS1çôes. Kid Rock leva seu som 
incontestável a um nlvel superior. 
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Otras para co1nbater ratazanas ; ari e os seus
Taifeiros 
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A causa real 

--- Ernani Boldrim 

l 

Nio e prec:110 ser cn1cnd1do cm Ecc,nom1J. Bast • .1 estudar c0m 
alenç:io um pouco que SCJa dc H1stóna da (1, 1lua1,ão para perceber 1 
sem dificuldade que toda guerra. la no fundC'. e Jc nrdcm nn:r.imcn-
11:' cconônuca. com wn po,oou ding:cntc!i de um po, o d1.:1t,tndo unhas 
de aguia sobre os recurso.; natura1!<- c.iou humanos de t.�utro po, o 
1ndeícso Ate as famosas guerras santas. Js guerras rcl1g1osas, Jl0T 
deUàs do fanatmno 1d101a de gmpos rclig1C1SO'- que não se dão ao 
trabalho de csquadnnhar o que pregam seus hdcrcs 1rrc,pon._à, c1 .... 
que dc,criam pregar o amor. a �oncordia. a fraternidade. estas guer­
ras, ms,sto. estranhamente ditas rcllg1osas para maior gloria de Deus 
(Deus quc me perdoe esta blasfêmia horrorosa' l. tambcm tem um 
pano de fundo tmundo. sord1do. asqueroso. de natun..·1.a cconónuca ll 

1/n pa.uado n rn,-..1de111e do Câmard de .\ /esqu11a Ricnrcfo /·ned. estcn• no loteamento dos Sem­
i erra. quando rrceheu do.,; moradnre., abai."Co anwadn sohre a prnl1Jerar.,:àrJ de rotos "ª área de 
ocuraçân 

Tudo o que se fiurpara rep.t.rar 
a hl�onca lllJUSllÇ3 cometJdacoo.tra 
� Ta1femn da Aeronaut1ca. �a 
m1.1rtopouoo, Lendo an ,1S1.a o quan­
tocs.,;a classerqm:senta de: uul para 
a 5l()C1edadeoomo um todo e para o 
bomandamen1oda>an,1dades nu1t-
1.are-s no seu âmbito Eles atuam 

A 
comumdad!! do lote 

amcnto dos Scm-T cr 
ra. rcccntcrncnle 111-

como elos-de-hg�ção critrc as de­
mais atmdades dos quartéis. dão obscn·ou. também, que as cooteúcloadrruruwati\'Oasurudade5 200 farrllhas que \ !\cm na co- rruhtaresondeagemetnJetamcon. 

mun idade corrt:m em1m:::nte teudohumanode"altonivelnorcla-

Deu-se 3§�1m com as Cn11.adas. Com a Rcfonna Com a Contra­
Rcfonna lncluc a catequese dos nossos sih 1colas por ação do!I .1c­
su1t3s. Na realidade era o interesse econônuco dL· pilhar (como pi­
lharam) nossas JaL1das minerais Começou com o pau-Br .ts,I Pros­
seguiu com as pedras preciosas e o ouro de t-.hnas. Gerais e de ou­
tras partes do Pais com as entradas e as bandeiras E os padres do­
mesticando os 1nd1gcnas. Ahas. o leitor sabe disto multo bcm Es­
tou apenas a relembrar os fatos O ouro no Brasil deixou apena!. 
buracos Serra Pelada. podemos dizer. sem fa,cr hwnor negro. Mas ,adido pdas ratazanas. situa-
este mesrno ouro. contra CUJO roubo se msu.rg1ram muitos bras1\c1- da cm Rocha Sobnnho. irà rc-

gma dos Jornais e TV cm ou­
lubro passado. quando o pre­
sidente da Câmara de Verea­
dores de Mcsqu11a" Ricardo 
F ned. que e médico. recebeu 
aba1,o-assmado dos morado­
res. denunciando a m\ asão 
das ratazanas e m formando 
quc·a maioria das crianças 
da localtdade esta\'a com fe­
bre. dores pelo corpo. \ ô­
mito e d1arr�ia 

nsco de contrair lcptosp1rose, c1onamento entre as pessoa.-., por 

ros. porém logo chacmados. com o c,cmplo sempre c11ado (sem­
pre não'. apenas depois da Rcpubhca) do bra,o Ttrad.:ntes Este mcs­
rno ouro ergueu suntuosas catedrais em Portugal e sustcntou a Rc­
,oluçàc, lnduslnal da Grã-Bretanha O noss.o ouro pilhado com a 
total anuência dos então go\ cmanles a sen iço e mando de Portugal 
que a seu tu.mo. esta, a nas mãos dos cmprcsànos e pohticos da 
Grã-Bretanha.. a senhora dos mares 

Confom1e dizia. não e preciso ser entendido cm Economia para 
saber disto - lambem não e nccessano ler Karl 1'.1an Não. E s.ufic1-
entc ler com atenção nas entrelinhas a H,stona da Humanidade cm 
geral. e a do Brasil cm particular Logo 

c�bcr as primeira� obras de sa­
nt:aml:nto. drenagl!m � asfal-
10" num total do 2 m,I e 700 
metros O s1st1..:ma de urbam­
uição integrada" que engloba 
amda a construção de calça­
das_ 1lummação e smalização 
irá beneficiar. nesta pnme1ra 
(:tapa, as ruas R1achuclo. São 
Sah"ador e Dr Carvalhaes. 
onde a situação é mais dramá­
tica_ O loteamento ta.mbt!m co­
nhecido como bairro l\lana da 

hepatite e dt!ngue. Ele recor• oru.lc pass.am.sem preju1ZOdadis-
reu ao E�,tado e. com o apoio Essasconsideraç.õesvêmapro-
do prefcito:=José Patxào, as pos1todarecentereguiamentaçãoda 
obras �e 1ru0tàrào dentro de 60 Le1 39S3/6 1 .  atra\'és do Dc:creto 
dias" s•gundo o Secretano de 3 690/200,por atuaçãodoComan-
Obra.s. Francisco :\11artms Pm- dantedaAcronáuuca Tenente Bn-
to. colocando um ponto final gadc1ro do Ar. Carlos de Almeida 
nas \'alas negras existentes na BaptlSta. e que r�-ultou na promo-
reg1ào. O presidente da Câma- �oª Sargento do�numerosos Tai-
ra informou amda que. no dia ferros que ha40 anos luta\am por 

da inauguração das obras. o· talconquc<a Ficaramdeforaalguns 

morador da casa com a p1n-
. epnncipalmenteosmat1\·os.pdo5 

qumsa lutaconlmua, comomesmo 
tura de fachada mais bonita ardor 
será premiado com elctro• 

8�m. der,emos o passado e ,eJamos o presente. A 1 1  de setem­
bro de 2001 atos terroristas tombaram parte do Penlagono e duas 
torres em No,a Iorque. querendo isto dizer da re\ olta contra a pre-
potência m1htar e a arrog_ân,ia econômica da Polic ia do ti.Iundo. Graça. ganhou a primeira pá� 
CUJO xenfe é o Bush nº 2. E claro que eu me posiciono contra qual-

Ele ns1tou o local. acom­
panhado de técnicos do Con­
lrolc de Vetores e da Ccdae. e 
obsenou a falta total de sane­
amento Na ocasião, foram 
descobertos matS de -100 ni­
nhos de ralos O Dr Ricardo domésticos Ma.ses-semarcohJsLónco,apnr 

m<>ção protelada por 4 decadas. tem 
grandes heróis na sua retaguarda 
Entre estes, a\1Jlta-se a figura desse quer ato de terror. parta de onde partu E o meu amà,e} leitor. de 

igual modo não aceita terronsmo. E isto de modo tão claro que me 
dispensa de estender o comentano. Toda\ 1a. urna pergunta indiscre­
ta mas necessana se impõe e eu a faço sem medo de sofrer. depo is. 
wn atentado na esqwna da \ida. porque aos 59 anos de idade Já estou • 
careca de saber que quem d11 a ,erdade é que merece castigo A 

Delícias da Mata Atlântica - (parte II)

Adhemar Guimarties 

Várias das án ores fru-
pergunta é esta e não é também um ato de terror negar pão e rcmé­
dto a milhões e milhões de cnaturas . entre elas gra, idas. crianças e 
, elhos. nas mms , astas nações do globo. mclusnc o próprio Brasil. ti feras brasileiras são úteis 

não apenas como fontes de 
alimento para o ser huma­
no e a fauna ou para a or­
namentação Produzem 
também boa madeira. como 

nnhos. Do tronco. faLem­
sc cabos de ferramentas, 
mourões e esteios. As ár• 
, ores mais \'elhas têm cer­
ne muito escuro, emprega­
do em marcenaria de luxo. 
Com as folhas. preparam­
se banhos e chàs para com­
bater febres Assim como a 
g01abeira. e 1T1d1cada para 
planuo próXllTI0 dos nos. no 
combate a erosão e ao con­
sequente assoreamento 

IC\anck>-as à m1séna absoluta para que apenas os países do Hcm1s­
féno Norti;:; dl!:1tera e rolem no supérfluo. no desnecessáno, no es­
banjamento mais do que perdulário e acintoso em c1ma da desgraça 
alheia. como Já denunc1e1 em h\Tos e em Jomais'l Não é terrorismo 
pu...._ar o tapete da Unesco desde os anos 80 sô porque ela. Unesco. 
denuncta isto tudo? 

A causa real da m,est1da das tropas norte-americanas aliadas às 
d.a lnglatef"" J. (a mesma uruào que se deu quando da Guerra das \fal­
nnas l - .... onôm1ca Para quem não sabe. as resen as de petróleo 
dos Es 1dos Unidos 1em11nam pon olta de 2005. Não é de hoJe que 
eu ,-en 1 denunciando isto publicamente em cima de mfonnações 
da Geologia Assim. aquela nação 1em interesse em ali aloJar-se 
para ter a mão o petróleo de que necessita para manter o seu estilo 
de \Ida perdulano 

A par disto, a economia dos Estados Unidos esta centrada na 
poderosa mdustna bélica Esta economia precisa manter guerras ali, 
aqw. acola A causa real assim se explica Poucos são os1omal1stas 
que di,em 1sto abertamente. porque os donos dos Jornais. das e1ms­
soras de radio e de tele\ 1são estão comprornct1dos com tal estado 
de coisas. Agradeço a este Jornal o espaço que me da para esta de• 
nun..;ia 

!\ota - A Inglaterra. apc>1ada pelos EEUU ÍC/ a Guerra das Mal• 
, mas. porque assim ancorada. tem d1rc1tos nos m1nCnos da Antart,­
da E tal guerra fo1 açulada pelos militares da Argcntma para ocultar 
a falên.:ia do seu modelo cconôm1co e agora. neste 1mc10 de 2002 
o mundo percebe cm que abismo se atira a nação ,vmha com iodo o 
ampare do f"" 11 Fico por aqui 

• • • O P O R T U N I D A D E S • • •

Petrobras 
Começaram segunda-terra dia 4 as 1nscnções para o novo con­

i.UTSO da Petrot>ras São 726 "agas para cargos técn1 .. � dos n111e1s Med o e Superior 1-s 1nscnç6es Jevem �&-1 feitas nas ,;génc as cre­der>crada,, da Ca ,a Ecor.omica Ha opo!1umdade5 para engenheiros de dt.ersas �p""c:ia' dades adm1'"'istcadores de �mpresa� analista�. a,q .. ite.os �sterites soc1é:11s auditores !>ntadores de..,t.stas. eco ncrn� nutr ,.. onista'$ Jornâl1S1a<s rela,;ões-pubk'"1S, f.$1 )\Og ;,s Para o nNe M1::d10 há va.Qas para ".a!1e,,�ros operadort"s e controladores de �'J'l".:'ne'rltação e Uari.spcrte tél:.r,1�:ls d1: ef'lfe magell" tecn1( 01.. de segurança pro31amad:.'lres de computador e outro$ 0s , dlanos w'<m· am de RS 619 OC ó R'S 2 3t:.r- As 1nscr1ç6es •arnbem po!le-n iser feitas pela l<>:terne, n Site óo Cenui.. de Seleç�-:> e de F romoção de E ,et"lt· ., www.cespe.unb.br, 
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o araça e sua parente próxi­
ma. a g01abeira A algumas 
são lambem atribuídas pro­
pnedades med1cma1s. Eis 
\ ànas de ,rossas árYores. 
com suas caractensticas 

Araçá - atmge cinco me­
tros de altura Tem made1 .. 
ra resistente. da qual se fa-
/Cm , 1gas. mourões e ca-
bos d� ferramentas Pode ser consumido ao 
natural ou cm doces A rau é d1urét1ca e anti-
d1arré1ca. como são os brotos \'erdes da gota4 

beira Fica amarelo ao amadurecer 
Cabeludinha - Pode ser um grande arbus­

to ou uma pequena àn ore. Os pássaros que se 
ahmcnlam dela a disseminam pela mata Seu 
nome , cm dos pelos brancos que cobrem a 
fruta e todas a� partes no, as da planta \tadu• 
ra. a fruta é amarela e pode ser consumida ao 
nalural ou cm geleias. refrescos e licores Tem 
alt1ss1mo teor de , 1tamina C 2.500 miligramas 
cm 1 00 gramas de suco (na laranp a propor­
ção e de 50 mil igramas por 1 00 grnmas) 

Goiaba - Pode crescer ale se tomar uma 
pequena íln ore A l"n.tla \ aria de 2.5 a 1 O ccn­
timctrns de compr imento e hi'.i , ancdadcs dc­
Sl:fi\ oh idas pelos pesquisadores para uso in­
dustr ial ou consumo .10 nalural É ullll/ada cm 
suc,)S , 1t;.1mtn..is e no preparo d.:1 populanss1-
mJ. goiabada. sendo n C ASC.�O J mais aprcc1-
aJ;1 l\i;1 rcg1ào d1..: Tinguá JS margens da Es­
lr;1da da Roa Espcrança que da a,cs'iO a cn• 
trada s.:cundJri.i <l,1 Rcscn a B1olng1ca de Tin­
Êu.1. c111.:untr.imus d1, crsos s1t1os de propncda­
J� J.: J..iponcscs que cultn am a goiaba com 
e i.;�knt.: resultado. , mdo tli.: IJ. boa parte da 
frnL;:i qu; e , cnd1da !! consum1d.i no C�ntro da 
(. 1JJJ� d.: "-:o, J lgu,1�u 

.bbuti(aha - \1.w.i d.: uma d.:/�lla Jc \ an­
cJJJ, ão conh,:1.:1dJ') SJhorosa ..10 natural. i.: 
Js,1da pJr .1 produ1,. J0 tk su1.:05.. \ mho_ g.:lc1a 
� mp1 ti'..lc: lu:or e- , 111.igrc .\ made1r;1 111ullo 
rs-'51 Li.:nH.: e crnpr.:gadJ .:m \ 1gJmcntos. cstc1-
'-- - �OTIHCntcs Atnbu.:11 1 J fn11a quahJ;1J\!'s 
m1..J1cmJ1s no tr.i1;1rwc11to de ,rng1na",. Jrscntc­
r .. crb1pd:i e ac..m;1 

P11;.in�a - Pcqu ... na Jn ,,rc com ate k m..;­
u .:i.: .altw.a \ IOllJ e al.irJ11pd;1 ,crmdho­

ngu u ,rl.!'-111 prctJ. saborosJ ao natur.al 
u (: rcp;11 .iJa na ,rn1J d..: son ele. suei s e 

Cambucá - Arrnre 
frondosa. chega a 0110 me­
tros de ahura Sua frula 
também e amarela e cresce 

bem junto ao tronco e aos galhos. É consumida 
ao natural. mas também na forma de compo­
tas. doces. gch:1as e !teores 

Cambuci - An ore pequena. que produz 
frut.is aciduladas e adstringentes Por isso. são 
consumidas pnnc1palmcnte em son etes e re­
frescos ou na forma de infusão em cachaça A 
casca da án ore. adstnngcntc. é utihJada em 
eunumcs 

Grurnixama - Chega a 20 metros de altura 
No processo de amadurecimento. os frutos to­
mam .1 cor cannim e depois se tomam pretos 
Ornamental. fornece tambcm uma madeira que­
brnd1ç::t. mutto cmpn::gada cm obras simples de 
marcenaria. carpintar ia e Gu,otaria Casca e 
folhas são usadJs como an11-reumat1cas e dturé­
ucas Deliciosa ao natural. sen e tamb.!m ao 
prcpnro Jc doce, licores e g�le1as 

l '"·aia - Ha (:Spcc1cs ongmanas do litoral 
sul e outras do '.\lordcstc E um arbusto que 
produ/ fmlos ,un.irclos ou al,lr,m_1ados. comcs-
11,�1s in n:Hura ou como refresco. gclc1,1 e doce 
cm p.issJ O dia da U\ nia e us,1do contra a 
li:hrc t1fo1d1." .\ 111Jd(:1rn das an orcs de cambu­
c.:1. du ,,11nbuc.:1 e lb u, aia sei'\ e p,1ra a fabnca­
çJu de c;ibos Jc lcrr,11ncnt..1s e inslrumcntos 
,1grirnl.is. com hom uso cm cJrpmtana e mar­
ccnJTIJ. ;1lcm Je ,cr ut1h1Jdi.1 cm caibros e pe­
quenas , 1gas 

( um �"cçào da u, JIJ. todas essas an ores 
s;.lu cncontrJdJ� no entorno e nas matas da 
Rébio-Tin�ua. cm A.dnanopohs e Jaccruba 
1."mbor..i pouco plilntadas c al!:,•1.unas atc dcsco­
nhec1dJs d.i pupu!Jç ãu. pelo fato de serem pc­
qu�n.1s e puu1,;o wcuh::nlas Uma boa fonna d .. · 
prcscn ,rnnos JS an or..:s frut1 fr:ras bras1k1ras 
sena u planuo cm terrenos urb..inos, s1t1os ou 
LucnJas. dc pelo 1111:111...--.s uma espcc1c. _lil que 
;n mudas são fat1lmtnle �ncontradas nos hor� 
h"'S. prmupJlmcntl: no J,.1. Casa do Produtor 
pro, 1mo a A, Bras il nJ Pcnh..i C m:ul.ir t GRJ 1 

excepcrnnal liderclass1sta que é o 
Jan Gomes de Souza, presidente do 
Clube dos Tatfeirosda Aerooáu"ca 
- CTA Nosso companheiroeanu-
go Jan fez dessa luta a razão de sua 
propria \ida E<XnS1deraqueascon­
quistas não encerram sua guerra pa­
cífica. porque ela continuaraalt que 
a úlwna batalha, tambtm pacifi.ca, 
seja \'encida, beneficiando todos os 
Taifeiros� rncluindo os lnati\'OS. que 
deram suas existências no cumpn­
mento do de\'er, mU1tas \'ezes com 
sacrificios pessoais que 1amalemdo 
quee.xigiamosRegulamenIDSeam-
da permanecem à margem da repa­
ração a que têm direito 

Quando cu. como depUlado es­
tadual. e nosso companheu-o Cor• 
nebo Rlbeuo. deputado focicral,Jun­
tamos nossos esforços ao trabalho 
do Jari. o fizemos por ,·árias razões 
Entre elas. a sericdadedaca\JS3 dos 
Tad"e1ros A necessidade de reparar 
o descoso com que tantos labono­
sos rrul1tates h'a, ,am sido tmaOOS pcr 
um 1empo tão loogo, e:,-per.,.Jo pelo 
cumpnmeirto de uma lei que data d,, 
ano de 1961 Era premente, madu1-
\ el. 4ue assun se procedesse. como 
finalmente! foi feito 

Mas. nossa grande motivação 
nasceu também da paixão IJ'ICOOUda 
com que o companht:"lf'O Jan o-atava 
dcsSt! a..,c;swito, em todos os lug31'Cs 
por onde 1a. com todas as pessoas 
com quem faloxa. a forma con....cien­
te e o.o mesmo tempo emocional 
C()fllocle conduzia sua luta pdos T ai• 
teuos Uma par,ão que niio mor­
reu porque o Jan só rnt sosse­
gar quando atmg1r a ntóna 101al. 
quando o� benefícios agMa de­
cretados cobnrem os demais Ta1-
fé1 ros. os lnat1rns 

'.\Jost.-stam.,s c-..m.:i companhei­
ro Jan. estamos \."'-'mos companh�1-
n.>s ·ra1tCtros. muitos do.."'qu.11s age,. 
1,1 'iargt"nlth dt!ssa glorü,sa A.:­
ronaull�J 8ras1k1ra. qut.> JUnla• 
mcnh: ctim as Jc-mo1s Força., Ar· 
maJas. 1guahncntr:gka1'L'. J...·k11-
dcfüh-..J P·101.1 osc-Rr,1-'il l.jti.:l.àn­
toillll,tmu-. 

1 1J�1cs �uino,1 J;in l.i1.1Ul1.."SJ1.." 
S1•1JZJ slo h11Jadns na luw e: no pa­
lmithffio.) S;k,e\.1..1'npkt-o ,-1,·<.tiJ.i rw­
.:1\1uahJa..k-a q�f""01..11\:t.'fnl1S Ek 
n,;p1t.-S...Tll,\ JUlt.'1111.:.unC;.'llh!Uffi<I i..:las.• 
se (hlfli a tlu,1! tuJ�, o que fi1t:nn,,s 
nun.:,1 s...:r:1 0 �,.1fo:-1 .. ·nh.' .\s.,1m �n­
,1,,. 1m1ãu c1..·ornpanhi:tri' l.in .: ::>(."tL., 
n.:ri..:-.c:nt�>S .:<1nt1..m..:ono:so, ate 
a\lttm.1 1iinl 

ERS4M 80/ llRHI I 
J�putadn dladual i s�,:rr:tàriu 

t\tudu11I para u Baix,1114 
FINntUf�Nle'. 
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Grupo Puro Delírio inaugura 
Pagodão de Mesa no Caonze IRIO 

lrio Antonio\\ uchenfeldrr 

Tha1ssa Crisnna ensaia po.,·e bonita com os papa,s Maria 
Cnsnna Ferreira Barbosa e Marcus Vimctus Nasc1men10 dos 

Santos 

IDADE 
Corre10 da La mura e seus 85 anos de muita ntahdade. quando 

dia 22 de março chegar Oitenta e cmco quilates: motim de 
festa para a equipe da redação. com ceneza l 

GRAVAÇÃO 
Fo, na quarta passada. no Count1: 

Club. a gra\'açào com um grupo de 
soc1ahtes. para o Jornal da Noite. da 

-Rede T\', falando sobre sociedade da 
Baixada e cercam as Entre as que mar-
caram ponto Magah Ribeiro. Cnstma 
Gaspar. !\lanazmha Braga. Teresa 
Madeira. a bomta Mana Carohna da Costa Ferreira de Lima, a 
modelo Vanessa Rosseto. Glàuc,a BeSStl. Ângela Bess1I - a 
Boneca dos bolos -. Cec1lia Borges e mais e ma,s. Depois eu 
conto. 

1 

NOALTAR 
E quem chegou esta semana da Alemanha' Cnstma 

Hahn. que ffr:a até o mês de maio em sua mansão de 

Belford Roxo A bela veio com ,,ma novidade: casa no-

vamente. amda nesle 2002. O futuro mando va1 apare-

� cer por aqur em abnl 
· 

� 

l\1OVIl\1ENTO 
Dos mais mtensos o mo\·1mento na clinica de c1rurg1a plásti­

ca do Dr José Mana <le Aze,edo. nas tardes de terças e qum­
tas-feiras. Para ele o \·a1vém é mtcnso o ano inteiro. não existe 
tempo de fenas Amda bem l 

TRICÔ 
Cacau Mart, que esta morando na 1tahana cidade de Pisa. 

manda not1c1as está abrindo cm sociedade com uma amiga. 
uma confecção repleta de bossas. Muito fehz na ltaha, casadér­
nmo e com a , ida que poo1u aos deuses. dc,crà passear pelo 
Brasil apenas cm dezembro' 

ANTENAS EM GERAL 

E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Pror. !\larly de Carvalho - Shopping /\liguei Couto 

Tra,·essa \!ariano d< \loura, 95 • :\o,a Iguaçu 

� SURFWEAR 

W
Para quem busca 

a perfeição. 

Av. Gol/ Amaral Peixoto 389 
Tel. 2767-3455 

• Tra11. Rosinda Mai'tins, 56 - Nova tguaç..:,., 
T el. 266 7-3344 

• Rua Marquês de São Vicente. 75 - Lj 1/J · Gávea -RJ 
Tel. 239-5846 

,... 

GJ 
'\ NOTAS 
1' Alan Med ina muito tnste com o falcc1mentodc seu pai. na 

semana que passou Os amigos apareceram para os abraços e 
condolências 

li Ete,aldo Brandão embarcando para temporada dl! dois 
mese! entre Boli, 1a e Colômbia 

// Kleub1a lnd,o do Brasil, depois de longa temporada mo­
rando cm São Paulo. retoma a paisagem canoca cm brc\'e, a 
bordo do mando e dos filhos V1tor e Vitoria 

FORl\tATI.JRA 
Marcada para o dia 15 a formatura da Policia M1htar, de 

Cnst1ano Ne1 da S1IYa OhYe1ra. na PnmeJTa Companhia do Pe­
lotão CFAP-SULACAP. durante cenmôrua mu1tocspec1al Cns­
t1ano é filho de Antômo Aparecido de Oh\'c1ra, Diretor de Rela­
ções Publicas da Associação dos Ta1fe1ros da Armada. e uma 
das personalidades de nosso mundo social 

RETOQUE 
- 1 - Mareado para o dia 13 sessão beneficente do Btngo No, a 

Iguaçu. em beneficio do Centro Social São Vicente 
-2- Fo, na terça passada a pré-mauguraçào. para a turma da 

imprensa. do Via Show. no\·a casa noturna da Outra. que \ cm 
com força total dando oponumdade aos músicos da região. 
Aplausos. pois 

-3- Rc� naldo Lo� promoyeu. tambem na terça. sessão de 

filme para com ,dados. seguido de coq. no Rto Atlãnuco Hotel 

Country Club te,·e sessão de homenagens pelo 
MULHER 1

Dia Internacional da Mulher. ontem .
. 
com pales- • 

tras. desfiles de Jóias e modehtos e uma vasta 
programação que se estendeu pela noite a fora 

JANTAR 
ldahna Quintella Bottan ,ai rcumrno dta 4 de abnl grupo da 

sociedade. para mostrar o q�e foi feno até aqui no Centro Soci­
al São Vicente, antigo Patronato. São. ao todo, 68 cnanças, 
super bem atendidas e que ficam por lá durante todo o dia. das 
sete às sete. enquanto as mães trabalham fora 

ANIVERSÁRIO 
Grupo de amversariantes do mês de março marcou 

para o dia 23. em Santa Cn,z. grande/esta com mwta 
comida e bebtda. e boa música. claro. Na verdade. sào 
mais de quarenta felizes amversar,antes que querem 
ma1s é festejar. no que estão mms do que certos O 
salào de festas fica ao lado da padaria da Rua 7 

ALMOÇO MINEIRO 
Fo, em casa de Manazinha Braga o almoço mmeiro que 

reumu uma fatia da sociedade, em tarde de bom papo e altíssi­
mo astral. A vedete do almoço'> Um leitão a pururuca. que as 
finas devoraram com prazr;;;r Na sobremesa. uma 1mens1dão de 
doces caseiros As de reg,me deixaram tudo de lado e a,ança­
ram feito loucas em busca do prazer de comer bem Fot dez! 

GALO 
Outro almoço cm casa de uma mada­

me resultou em gargalhadas. dia desses 
Ela COO\ 1dou para uma tarde gastronô­
mica onde a sensação sena um galo à 
moda do nordeste Na hora de semr a 
comida. madame mandou trazer apenas gali­

nha, de várias maneiras· cabidela. fnta. en­
sopada e ma,s e ma,s. O galo fo, dcscubcr­
to. por um com ,dado, escondido e assado da s11\a. cm ba,,o de 
uma cama Risos gerais durante o tempo todo O que mais 
podena ser feito·> 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS •PINCEIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintmo Bocalúva, 53105 - N Iguaçu - RJ 
Telefones: 2667-8226 e 2767-8388 

O Grupo Puro Dehno inaugura neste lábado, día 9 a partir 
das 21 horas, grande pagocllo de mesa na Praça Manha Bart.>­
sa, no bairro Caonze A programação cJta sendo coordenada 
pelo Grupo dos C mco Ca, alheiros da Cultura, numa tructativa 
que conta com o 1nte1ro apoio do comercio local O Grupo ja
marcou presença no mundo do samba abnndo diversos shoY.�. 
dentre eles Pique Novo, 100%, Alo Som e B<th Carvalho 
Confira 

Hoie. sábado, dia 9 de março. quem está aru,·ersan­
ando e Dahl a Ca \'alcantt Coelho Dahl a. além de madtar 
mu,te é�atfue. �leza e stmpatta. como mostra a foto, é 
possu1Qora de um espinto muno alegre e comurucattvo. 
Não .sena demais dizer aqui que essas nrtudes só têm 
feito aumentar a sua legião de admiradores 

Fehc,dades. Daltla1 

Dia Internacional da Mulher 

"Ao comemora,mos o 
Dia lntemacional da Mu­
I her, festejamos não 
apenas a mulher que é 

mãe, filha. Lembramos, 
nesta data, mais do que 
a ternura de cada uma, 
a importância da Luta 
que a mulher vem tra­
vando em todo o mundo 
contra a opressão, o pre­
conceito e a in1ustiça so­
cial. É para estas mulhe­
res, de todas as raças, de todas as idades, de to­
das as cores, que dedicamos com entusiasmo e 
carinho o dia 8 de Março. 

Aqui na Prefeitura, que temos o orgulho de ad­

ministrar, muitas são as funções importantes que 
são desempenhadas em todos os nlveis pelas mu­
lheres da nossa sociedade. Elas trabâlham prati­
camente em todos os setores, contribuindo decisi­
vamente para o crescimento de Nova Iguaçu A elas 
o nosso mwto obrigado". 

NELSON BORNIER 

Prefeito da Cidade de Nova Iguaçu 

ZAPPA - WARRIOR 
FOTOGRAFIAS E FILMAGENS 

Publicidade, Moda e Eventos 

Tel.: 9835-4444 

Direção de Zaqueu Paixão e Ivan Guerreiro 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA.LTDA. 

B
• ÓCULOS MODERNOS 

• CONSERTOS _ 
• OFICINA PRÓPRIA ,_. 
• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE. � 

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av Abílio Augusto Tóvora, 3.793 • N. Iguaçu ªºª'" 
empresa santo antônio de mineração ltda. PABX: 2667-2100 
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Oito equipes vão pai1ic ipar 
da II Copa Dedé da Portela 

Ja �tão definidas as equ1-� 
pcs que \ ão r,1rt1c1par da l f  
( c,pa D ode da Ponda cu_1a 
pnmeira rod3d.1 esta m1rcada 
rara O pro'\1.mo d1a I X:  de mar­
ço A ,ompct1çào de fuh;bol 
soçattl!'. que �sta sendo rcah­
zad.1 pela segunda wz, tera 

como p,1lc('I C· "' •nhcc1d1s 1mo 
C'ampn do Alnnr (prox1m1. .) 
sede d1J lgtrn,;u U.1squ\..h \lu 
bc. no JarJ1m l\ktropolc> 

As ClltO i.;qu1p..:.,, qu1,; JJ. con­
finnaram sua part1c1pa',ão nn 
torn,·10 c:jo Fusc.io Prctn 
Pot1�uJra Cncanto. D1.· La 
Obr;. Ju\ �ntudc Força da 
Peru Sangu1.· JO\ �rn e Ta­
baJJra s,,:ndo qui.;.· esta últ i­
ma , ;,11 lutar pelo l'i1-campc­
onato 

A li Copa Dcdc da Ponda 
tem como �cu organ1,�1dor o 
d.:...,port1sta Fl3\"lo Smno. fican­
do a coordcnação a c:i.rgo do 
tambcm desportista Glauc10 
Tiltc 

Futebol Solidário 
O cvJogador Almlf dos Santos esta d1fimt1,amenk 

emp<nhado no sentido de garantir o suci:sso do _togo 
amistoso qui.: esta promo, endo e dn ulgando e qui: sera 
reahz.ado neste domingo. dia I O. as I O horas. �ntrc a 
Seleção de Futebol Master do Rio i: a de \'ctcranos do 
Caoozc Trata-si:: de um Jogo bcndiccnk cu_10 ingresso 
sera um quilo d� alimento não pcrc.:cl\ cl A partida st:ra 
d,sputada no campo de futebol soçaitc do Abrigo Lar de 
k-sus. situado prm.1mo à Praça A rt:nda sera rc, crt1da 
para o Lar de ksus 

Copa Iguaçuana de Basquetebol Feminino 

Instituto Brasil é um, 

das favoritas ao título 

A s  menmas do Instituto Brastl estào treinando dwriamellte para 
disputar a Copa Jguaçuana de Ba.r;quetebol 

Uma das escolas de No,·a Iguaçu que dedica mais atenção â prá­
uca da Educação Física é. sem dú\'ida alguma. o Instituto Brasil .  
estabelecimento de ensino que Já confirmou presença na Copa lgua­
çuana de Basquetebol {catcgona femmma). para Jogadoras com idade 
Imute de 1 8  anos. A competição. que acontecerá em abril. será pro­
monda pela Liga de Desponos de No,a Iguaçu (LDNI) Maiores 
mformações pelos telefones 2698-2590 e 3779- 1 5 1 6  Falar com 
Luiz Carlos Pina ou Adriano Santos 

COTAÇÃO NOS ESPORTES 
✓Nota 1 0

Para o maior jogador de 
basquete brasileiro de todos os 
tempos, o not�vel Oscar Schi­
mit, que nesta última semana 
revelou a um programa de TV 
ter dispensado o prémio pela 
conquista dos Jogos Paname­
ncanos de 1 987. que, diga-se 
de passagem. foi a maior con­
quista do nosso basquetebol 
Oscar afirmou em alto e bom 
som que o maior prêmio foi o 
de ter jogado na SelêÇã'o Bra­
sileira Ah. se os nossos Joga­
dores de futebol tivessem essa 
consc1ênc1a1 

✓ Nota O
Para o prefeito Nelson Bor­

nier que só depois das CPls 
instaladas na Cámara lem­
brou que a Secretana de 
Educação, Esporte e Lazer 
existe. Como se sabe _ uma 
articulação política tirou o ve­
reador Nozinho do Legislati­
vo para ser o titular desta 
Secretaria Registre-se No­
zinho nunca desempenhou ne­
nhuma função nesta área, o que 
prova o desinteresse comple­
to de Born1er pelo que diz 
respeito à Cultura. ao  Espor­
te. e ao Lazer 

Vem aí a 
1 Copa Iguaçuana de \ ôlci l\l irim e I nfantil  

na'i c;ttegonas fcn11 111no e rnas .. ulmo 
lns..nções abcn;1,; n:i L1g..i d ... Di.:1..ponos d� Nm :1 lctu,u -

LD'.\11 - Ttlcfoncs: 3779- 15-H• e 2698-2529 
E-mail: !t11>0r1mídia u h"l.'-om.hr

APOIO: 

DEPUTADO FEDERAL 
ITAMAR 

S E R PA 

l
�

MI 

ESPORT ES CORREIO DA LAVOURA 
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Torneio de Verão 
FU T8A L E !\1 

4 SEG U N DOS 

Dela Obra é goleado e fica 

Jt.. • 

��:�:�:��1
ar em seu grup� 

� 

da Auto Escol Dela Obra, À D RIA NO S \'S,OS 
email; 

com uma 1mp1edosa goleada adriansantoS@globo com 
de f a 1 ,  em panida realizada 
no ultimo dommgo. dta 3, no 
campo do Volantes !\lesmo 
com esta surpreendente der­
rota. o time de Edu Dela Obra 
ficou em segundo lugar em 
seu grupo. garantindo assim 
<ua panic1paçào na segunda 
fase da competição. em que 
terá como adversano o time 
do Aliança FC. com quem 
Jogara Já neste domingo, dia 
1 O em campo amda a ser de­
timdo pela Liga de Despor­
tos de '-Jova Iguaçu, entida­
de promotora da competição 

Trinta e duas equipes vão 
disputar a segunda fase do 
Torneio de \'erão. no chama­
do mata-mata. conforme a ta­
bela abruxo 

Gugu. técnico do Dela Obra. ficou visivelmente revoltado pela 
goleada sofnda por sua eqUlpe para o Arnhdes Plast1cos 

Grupo 13  1° grupo 1 Bromberg X Brazilian Boys 1 ° ind técnico 
Grupo 14 1º grupo 2 Unave X Fama FC 2° ind técnico 
Grupo 15 1° grupo 3 U do Tinguazinho X EC Miguel Couto 3° ind. técnico 
Grupo 16 1° grupo 4 Aristides X Coqueiro FC 4° ind. técnico 
Grupo 17  1° grupo 5 Raça Fia FC X AC Horizonte 2° grupo 1 
Grupo 1 8  1 ° grupo 6 Rodilvânia FC X Vila Cláudia FC 2° grupo 2 
Grupo 1 9  1 ° grupo 7 Colorado FC X São Lourenço FC 5° ind. técnico 
Grupo 20 1 º grupo 8 Ferroviário FC X a ser definido 6° md. técnico 
Grupo 21 1 ° grupo 9 Fortaleza FC X a ser definido 7° ind. técnico 
Grupo 22 1 º grupo 10  Cacique FC X a ser definido 8° ind. técnico 
Grupo 23 1 ° grupo 11 Estrela FC X Morro Agudo FC 2º grupo 7 
Grupo24 1° grupo 12 Real de Aust,n X Estrela do Norte 2° grupo 8 
Grupo 25 2° grupo 3 Amigos/JF X Lambe Sal FC 2° grupo 5 
Grupo 26 2° grupo 4 De La Obra X Aliança FC 2º grupo 6 
Grupo 27 2° grupo 9 Breda Rio X Independente FC 2º grupo 11  
Grupo 28 2° grupo 1 0  Malícia FC X ARS Aymoré 2º grupo 1 2  

I Campeonato de Futsal Feminino 

Seis equipes entram em 
quadra neste domingo 

A pa111r dcs1e domingo. dia 10. com 1mcio às 
9 horas. no gmás10 do Iguaçu Basquete Clube. co­
meça a disputa - que promete ser sensacional - do 
1 Campeonato lguaçuano de Futsal (categoria fe­
mmma) 

U m<1 compellçào que reunirá equipes c,pcri­
cntcs como o Sangria/JF e o Colégio Albert E_ins­
tcin �o, ;1 equipes csiarão na competição. catan­
do-se neste c;iso. a Damas da Bola e o São Lou­
renço FC Representando o mun1cip10 de Duque 
de Ca,1as_ leremos as meninas da Petrobrás 
(CEPE.-'C.i,ias). A sc,la cqmpc scr;"1 a do Colégio 
Pcrccpç.-:io 

O Campeonato sera disputado cm um só turno. 
sendo que n,:1 primeira fase todas as equipes Jog;i­
rào entre s1. ficando m) quatro melhores colo�a­
da.., para a scgund;t Case As duas equipes , cncedo­
nts da segunda fase \.lo decidir o ccn,1mc 

Sangria/J F e CEPE/Caxias 
são as favoritas 

Pdo desempenho m1 ull1ma tempor,1dd pode­
mo') 1.:ons1dçrar ;1 equipe do Sangr1i11JF. que rcccn­
tc.:1111:111..:: !..:onqu1Mou a Copél Talento (més p:'IS!i.a­
do1. como uma '-Cíl<t c;-1nd1data ao 1111110.Juntamcntc 
\.Om o 111111.: do professor Edson. o Ccpc:C.i,ias 
que 1cn1 cm �çu elenco Jogadoras 1alcntos;1<., como 
S1h;111na c Adnaua 

Ft•ru111tdu l't•1·e/1"(1 .\ /nrn1l1110. dt• 15 an<H. 
dt'slarf"'' cio San�na .li-

TORNEIO DE VERÃO L
�_

· HI 

48 EQUIPES DISPUTANDO., ., 

,. l 
' 

1" • Fluminense 
reforça sua equipe 

Sem manter um bom tra­
balho de renovação de atletas 
nas suas categonas de base, 
o lime do Fluminense FC, que 
disputa o Campeonato Esta­
dual de Futsal da Federação. 
está montando o seu time para 
esta temporada com os Joga­
dores que disputam o Cam­
peonato da AFSERJ Na ca­
tegoria Mmm, por exemplo, o 
Fluminense conta em seu 
elenco com vários jogadores 
de Nova Iguaçu. como Alison 
(ex- l B C) e Jonatam (ex­
Iguaçu) Na categona Infan­
til , o t1rl'e tncolortem G1lberti­
nho (ex-Iguaçu). D1egumho e 
Diegâo (Braz de Pina) 

2" • Seleção 
Brasileira de Futsal 

O time princ.pal do Brasll 
tera um compromisso impor­
tante nos dias 29 e 31 de mar­
ço: o Torneio Internacional de 
Madrid/2002. em comemora­
ção ao Centenário do Real 
Madnd O técnico da equipe 
será o competente Ferret,, que 
por sinal vem resistindo bra­
vamente às pressões dos di­
ngentes da CBFS, no sentido 
de barrar o projeto de reno­
vação que Ferreti considera 
fundamental para que a nos­
sa Seleção volte a ocupar a 
primeira colocação no ranking 
mundial. 

3" - Cerâmica se 
prepara para o 

lguaçuano 
o EC Cerâmica, do com­

petente Augusto, está forman­
do a sua equipe nas categori­
as Fraldinha, Pré e M,rim 
para disputar em condições o 
Campeonato lguaçuano de 
Futsal O comando técnico 
destas categorias está a car­
go do professor Rogério Pina 
"Teremos que usar um penei• 
rão para ajustarmos as nos­
sas equipes", disse o profes­
sor Pina 

4" - Aquele Abraço! 
Para os amigos Carlos Me­

lilo. Álvaro. Munia. Flávio, Jota 
carvalho. Marcos Gaivão, 
Cláudia Maria, Paulinho Leo­
poldo e, em especial. para o 
maior artilhe,ro de futsal da 
Baixada de todos os tempos. 
o nosso conhecidissimo Au­
gusto Parra (Guto). um rapaz 
de grande caráter e que tam­
bém é conhecido como vovó• 
garoto das quadras. 

M a rq u e  u m  g o l  
de  p l ac a !
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